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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Bom dia, Srs. 

Parlamentares, assessores, imprensa, integrantes da equipe governamental! Nós 

queremos saudar todos e já agradecer a suas presenças. 

 Comunicamos que a Comissão Externa da Construção da Ferrovia Nova 

Transnordestina foi constituída ainda no período legislativo passado. O Presidente 

Eduardo Cunha oficializou o seu funcionamento neste período legislativo, sem ter 

necessidade de submeter a sua permanência novamente ao Plenário, 

diferentemente das outras Comissões. A partir do dia de hoje, vai haver a eleição 

dos novos Líderes para indicar os membros, mas não vai ser necessário 

regimentalmente esta Comissão passar por este ritual, para que não haja nenhuma 

dificuldade regimental em relação a tudo que a Comissão acolher e deliberar. Então, 

regimentalmente, a Comissão, de acordo com todos os mecanismos legais e 

regimentais, está apta para funcionar. Observamos que o funcionamento da Casa 

está atípico. Pouquíssimas Comissões estão funcionando, mas esta Comissão tem 

esse caráter. 

 A composição permanece a mesma. Os partidos não enviaram nenhum ofício 

a nossa Secretária Mirna para fazer alguma alteração. A Comissão é composta por 

14 membros, que são os seguintes: Deputado Assis Carvalho, do PT do Piauí; 

Deputado Augusto Coutinho, do Solidariedade de Pernambuco; Deputado Danilo 

Forte, do PSB do Ceará; Deputado Gonzaga Patriota, do PSB de Pernambuco; 

Deputado Heráclito Fortes, do PSB do Piauí; Deputado Júlio Cesar, do PSD do 

Piauí; Deputado Kaio Maniçoba, PHS de Pernambuco; Deputada Luizianne Lins, do 

PT do Ceará; Deputado Raimundo Gomes de Matos, do PSDB do Ceará; Deputado 

Ronaldo Martins, do PRB do Ceará; e Deputado Zeca Cavalcanti, do PTB de 

Pernambuco. 

 Quero deixar registrado que, em virtude do ato que o Presidente Renan 

Calheiros deverá assinar, promulgando a emenda constitucional que permite ao 

Parlamentar, durante 30 dias, mudar de partido, se o Parlamentar que hoje é 

membro do atual partido que compõe esta Comissão quiser mudar de partido, 

automaticamente a vaga ficará aberta para que o partido designe outro membro. 

Então, poderá haver alterações no funcionamento da Comissão em virtude das 

alterações de composição de forças políticas das bancadas partidárias. 
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 Nós tínhamos duas alternativas: ou não realizar nenhuma atividade e esperar 

o final de março para reiniciar os trabalhos, ou reiniciar os trabalhos mesmo com 

essa possível turbulenciazinha que possa acontecer. O calendário desse semestre é 

um pouco atípico, porque, no período de junho aproximadamente, já começa todo o 

período pré-eleitoral. Aí as Comissões talvez poderão não dar celeridade ao seu 

funcionamento. 

 Como esta Comissão tem o caráter de não só ouvir todas as autoridades 

referentes a esse grande projeto, que é Transnordestina, visto que ela também tem 

um calendário de visitas ao trecho, achamos por bem, dialogando individualmente 

com os Parlamentares, reiniciar os trabalhos, a fim de dar celeridade, até porque 

todo o material que aqui for apresentado passa pela nossa Consultoria e será 

repassado aos demais Parlamentares. 

 Deputado Gonzaga Patriota, já vou lhe indagar se V.Exa. permanece no PSB 

ou não, até para mudar aqui a alternativa. (Risos.) 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Eu fui do MDB durante 21 anos. 

Inventei de sair daquele partido e perdi o Fundo de Garantia. Estou com 25 anos no 

PSB. Não vou sair mais não!  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - (Risos.) 

Pronto. O Deputado Gonzaga já está expondo aos presentes a necessidade que nós 

temos de dar celeridade ao funcionamento da Comissão. 

 No ano passado, foram apresentados alguns requerimentos que foram 

aprovados. Um deles é justamente o requerimento de hoje, em que nós vamos ouvir 

o BNDES e o BNB. Há o requerimento que convida o Coordenador da 

Transnordestina, o ex-Ministro Ciro Gomes. Na data de hoje, deverá ser votado o 

requerimento que convida a SUDENE também, a fim de nós darmos sequência aos 

trabalhos.  

 Já tivemos audiências públicas com o Tribunal de Contas da União, que foi o 

primeiro a ser convidado, com o Ministério dos Transportes e o Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão. 

 Hoje vamos convidar para tomar assento à mesa o Dr. Cleverson Aroeira da 

Silva, Chefe de Departamento de Transportes e Logística do Banco Nacional de 
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Desenvolvimento Econômico e Social — BNDES, e também o Dr. Zerbini Guerra de 

Medeiros, que representa o Banco do Nordeste — BNB.  

 Registro a presença também de Marcos Brito Azevedo e Edson Dalto, ambos 

do BNDES, e de Gustavo Carneiro, do BNB, que são também assessores das 

entidades. Quero registrar a presença de dois conterrâneos cearenses: a Dr. Leiva, 

representando o Município de Crato, lá da Região Metropolitana do Cariri; e a Dra. 

Lânia, representando Juazeiro do Norte. 

 Deputado Gonzaga, V.Exa. quer fazer alguma observação? 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Não, obrigado. Vim para ouvir 

os expositores. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - 

Regimentalmente, como não obtivemos quórum ainda, vamos deixar para o final a 

deliberação do requerimento da SUDENE. 

 Havendo número regimental, oficialmente declaro aberta a 6ª Reunião 

Ordinária da Comissão Externa da Câmara dos Deputados, que terá o objetivo de 

acompanhar in loco a situação em que se encontram as obras que compõem o 

projeto de construção da Ferrovia Nova Transnordestina e quais as providências que 

serão adotadas para regularizar a execução dos projetos, em relação à celeridade, 

tendo em vista as irregularidades e as responsabilidades apuradas em auditorias 

realizadas pelo TCU. 

 A ata já foi disponibilizada aos Srs. Parlamentares por meio de e-mail. Indago 

se há necessidade da leitura da ata da reunião anterior. 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Peço a V.Exa. a dispensa da 

leitura da ata, porque todos já tomaram conhecimento da referida ata. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Atendendo à 

solicitação do Deputado Gonzaga Patriota, está em discussão a ata da reunião 

anterior. 

 Não havendo nenhum Parlamentar que queira discuti-la, em votação. 

(Pausa.) 

 Não havendo nenhum voto contrário, está aprovada a ata da reunião anterior. 

 Dando início à audiência pública, vamos passar a palavra ao representante do 

BNB, o Dr. Zerbini. 
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 Essa necessidade de nós debatermos a questão do financiamento é de 

grande importância, até porque precisamos ter clareza dos investimentos. Na 

reunião passada, na última reunião com o Ministério do Planejamento, observou-se 

que praticamente mais de 90% da obra está sendo executada através de 

financiamento. Originalmente todos esses contratos precisam ser analisados, a fim 

de nós darmos celeridade a essa obra. 

 Vou fazer rapidamente um comentário aqui. A necessidade de acompanhar a 

execução dessa obra praticamente surgiu de um debate na Comissão de 

Agricultura, quando, na greve dos caminhoneiros, houve todo o gargalo para 

escoamento da produção. Na reunião da Comissão de Agricultura, houve esse 

debate, em que foi chamada a Senadora Kátia Abreu, foi chamado o Ministério dos 

Transportes e depois o Tribunal de Contas da União, para verificarmos o porquê de 

essa obra não ter tido a devida celeridade.  

 A extensão dessa obra é praticamente só de 1.700 quilômetros. Ela foi 

anunciada desde 2007. De lá pra cá, em períodos eleitorais, observamos que há 

celeridade na obra, mas, quando termina o período eleitoral, a obra desacelera. 

Praticamente, é igual à transposição das águas do Rio São Francisco. São as duas 

obras estruturantes do Nordeste pelas quais há anos se luta e trabalha.  

 O Poder Legislativo tem a prerrogativa constitucionalmente, dentro do seu 

Regimento, de fazer esta Comissão e fazer com que possamos lutar para dar 

celeridade a essa obra.  

 Então, antes de passar ao Dr. Zerbini para fazer a sua apresentação, vamos 

ouvir o Deputado Gonzaga. 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Sr. Presidente, eu gostaria só 

de cumprimentar o Dr. Zerbini, que representa aqui o Banco do Nordeste. Nós temos 

por esse banco um respeito muito grande pelo trabalho que faz na nossa Região.  

 Sou quase membro permanente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 

Públicos e Fiscalização. Quando chega alguma coisa relacionada ao Banco do 

Nordeste, em termos de capital, faço uma defesa do banco. Parece até que sou 

cliente e devo ao banco. 

 Quero cumprimentar também o Dr. Cleverson, que representa a parte 

logística do BNDES. 
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 Quero dizer aos presentes que nasci dentro de uma estação de trem. Quase 

toda a minha família é ferroviária. Tenho 20 irmãos. Dos 20, os que não foram 

ferroviários, que eram as meninas, se casavam com ferroviário. Trabalhei na rede 

ferroviária por 11 anos. Fui telegrafista, maquinista de trem, chefe de estação. 

Depois, em Salgueiro, fui estudar em Crato. Primeiro, tentei ser padre em São José, 

mas não deu certo. Depois fiz Direito na URCA — Universidade Regional do Cariri. 

Sou da primeira turma da URCA, lá de Crato. 

 Eu nunca me conformei em ver a extinção das ferrovias no Brasil. Nunca 

aceitei isso. Desde 1982, sou Deputado. Logo naquele ano, eu já fazia zoada. Em 

1988, apresentei o Projeto de Lei nº 1.125. Eu gostaria que anotassem, porque é 

importante as pessoas acompanharem. O Presidente Fernando Henrique Cardoso 

sancionou a Lei — parece-me que em 1995 — nº 9.060. Essa Lei da 

Transnordestina é de autoria do Deputado Gonzaga Patriota. 

 Ficamos com o coração partido ao ver a cidade que nos adotou, Salgueiro, 

sediar tantas coisas da Transnordestina. O Presidente Raimundo Gomes de Matos 

passou por lá há uns 3 ou 4 meses. S.Exa. viu os dormentes, que não são mais 

aqueles dormentes de madeira do meu tempo, são dormentes de cimento; viu como 

seria o movimento dos trens, a distribuição dos trilhos, que já vem lá do Piauí, vai 

uma parte para o Piauí e outra vem para Pernambuco, chega a Salgueiro, em 

Pernambuco, e vai lá para o Ceará, não sei se passa por Barbalha, chega a 

Salgueiro, vai para o Porto de Suape, chega perto de Arcoverde e para. 

 Então, como autor do Projeto de Lei nº 1.125, de 1988, que se transformou na 

Lei nº 9.060, de 1995, no que depender de mim aqui nesta Casa, contem comigo.  

 Um País que tem 60 a 70 mil quilômetros de rodovias, tinha, quando fui 

Ministro de Trânsito, 10 milhões de veículos e hoje tem 80 milhões de veículos. Por 

onde andam esses 80 milhões de veículos? Pelas mesmas rodovias que andavam 

os 10 milhões. 

 Não dá para entender como não se valoriza a construção de uma ferrovia 

como esta, a Transnordestina, ou a Norte-Sul e tantas outras. 

 Desculpem-me por essa observação, mas eu a fiz para que a Secretária 

Mirna possa gravar aqui para que conste dos Anais da Casa para o futuro. 

 Desculpe-me também, Dr. Zerbini, porque atrapalhei o início da sua fala. 
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 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradecendo 

ao entusiasmo do Deputado Gonzaga, já passo a palavra ao nosso representante do 

BNB. 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Bom dia a todos!  

 Primeiro, quero dizer que é uma satisfação muito grande estar aqui com 

vocês para debater um tema de grande importância. Como o Deputado Gonzaga 

Patriota comentou, ferrovia é algo importante para o País. 

 Sou do Banco do Nordeste. Meu nome é Zerbini, Superintendente da Área de 

Administração de Crédito do Banco do Nordeste. O Presidente do banco viria, mas, 

por questões de agenda, pediu para eu vir o representando. Estamos ali também 

com o Dr. Gustavo, que é do Banco do Nordeste também. Ele está aqui para nos dar 

algum apoio. 

 Em se tratando de Transnordestina, primeiramente, é interessante registrar 

que esse é um projeto iniciado por volta de 2008 e a sua implantação realizada em 

2009. De lá para cá, muito já se realizou, mas também falta muita coisa a se realizar. 

 Em primeiro lugar, queríamos demonstrar rapidamente aos senhores como se 

compõe esse projeto. 

 Boa parte do projeto tem como origem de recursos um fundo, o chamado 

FDNE — Fundo de Desenvolvimento do Nordeste, que é administrado pela 

SUDENE. O Banco do Nordeste funciona como um prestador de serviços para a 

SUDENE, que é o agente operador, conforme se prevê no decreto que trata do 

FDNE. 

 Existem outras fontes também que se compõem para esse projeto. 

 O próprio Banco do Nordeste, através de um recurso constitucional, o FNE — 

Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste, financia também parte do 

projeto, assim como o BNDES. 

 Então, o FDNE, o FNE e o BNDES são as primeiras fontes de financiamento 

do projeto. Depois existem as fontes de recursos próprios do projeto: o FINOR — 

Fundo de Investimentos do Nordeste, com um pouco mais de 1 bilhão de reais; a 

própria CSN — Companhia Siderúrgica Nacional, que é a controladora do projeto, 
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toma recursos do BNDES para repassar para esse projeto e também tem seus 

próprios recursos; e a VALEC, que faz parte do capital social da Transnordestina. 

 É interessante registrar que pelo menos 50% dos recursos contratados, 

através do Banco do Nordeste e da SUDENE, são oriundos do FDNE. 

 Também é interessante mostrar para os senhores e para as senhoras como 

são administrados esses recursos do FDNE. 

 Nós trouxemos algumas transparências para passar rapidamente aos 

senhores e às senhoras que mostram como se dá a competência de administração 

desses recursos do FDNE. 

 O Decreto nº 6.952, de 2009, estabelece todas as competências e todos os 

procedimentos para se trabalhar com esses recursos do FDNE. 

 O primeiro ponto é que existe o Conselho Deliberativo da SUDENE, do qual 

fazem parte representantes dos Estados do Nordeste. Em princípio, os 

Governadores Estaduais e seus representantes aprovaram o regulamento do FDNE. 

 O Conselho Deliberativo da SUDENE estabelece anualmente quais são as 

prioridades em consonância com o Plano Regional de Desenvolvimento e faz a 

supervisão do cumprimento das prioridades estabelecidas. Ele também dispõe sobre 

os critérios adotados no estabelecimento da contrapartida dos Estados e define os 

critérios de aplicação desses recursos. 

 Como nós já dissemos, a SUDENE é a gestora do Fundo. Tudo relacionado 

ao FDNE passa pela SUDENE. Por ter a competência de administrar os recursos, 

ela precisa aprovar a carta consulta antes que o agente operador — no caso 

específico da Transnordestina é o Banco do Nordeste — atue de qualquer forma.  

 Então, o investidor, não só em relação ao projeto da Transnordestina, mas 

também em relação a quaisquer outros projetos, tem que dar entrada em uma carta 

consulta na SUDENE. E a SUDENE aprova aquela carta consulta para ver se 

remete ou não ao agente operador para fazer uma análise em torno da viabilidade 

técnica, econômica e financeira do projeto. 

 A SUDENE também autoriza o agente operador a celebrar o contrato com 

essas empresas. Uma vez a carta consulta sendo aprovada na SUDENE, as 

empresas entregam os seus projetos ao agente operador, ao Banco do Nordeste, 

que vai fazer uma análise do projeto em termos econômicos, financeiros e técnicos. 
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Uma vez verificada a viabilidade técnica, econômica e financeira, a SUDENE 

autoriza a contratação desse projeto. 

 Assim foi feito em relação à Transnordestina. 

 Ao longo da implantação, o agente operador faz a fiscalização e o 

acompanhamento físico, financeiro, contábil e econômico desse projeto. E ele 

propõe à SUDENE a liberação de recursos, caso seja o momento adequado de 

realização de novos desembolsos do financiamento. 

 Então, a SUDENE autoriza e aprova a realização dos desembolsos de 

recursos através do seu agente operador. 

 Outro ponto: a SUDENE faz edições de atos complementares em relação ao 

regulamento; eventualmente representa judicialmente os interesses do FDNE; e 

apura a liquidez dos títulos, porque esses recursos do FDNE são títulos realizados, 

debêntures, na realidade, que são formalizados para que haja o desembolso dos 

recursos. Então, a SUDENE acompanha também a liquidez desses títulos. 

 A SUDENE também representa ao Ministério Público Federal quando forem 

identificados desvios de recursos. A obrigação dela é expedir normas, ouvindo o 

agente operador. 

 A SUDENE também realiza cálculo e lançamento da provisão de perdas. 

Como administradora do Fundo, ela administra as perdas e provisões do Fundo. 

 Eventualmente, ela aplica multas previstas nos contratos; verifica a 

conformidade dos procedimentos, previamente à formalização de atos relacionados 

à gestão do FDNE; e formula propostas de diretrizes e prioridades para aplicação 

dos recursos do FDNE, em consonância com o Plano Regional de Desenvolvimento 

do Nordeste. 

 A SUDENE também propõe ao seu Conselho Deliberativo, aquele que tem a 

participação dos Governadores dos Estados, os critérios de aplicação dos recursos 

do Fundo destinados ao custeio de atividades relacionadas à pesquisa, ao 

desenvolvimento e à tecnologia. Ela também administra a aplicação dos recursos de 

que trata o inciso anterior em relação a pesquisas. 

 O Conselho Deliberativo estabelece as prioridades para aplicação dos 

recursos do FDNE, ouvido o Ministério da Integração Nacional. 
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 A SUDENE verifica a adequabilidade dos projetos quanto à Política Nacional 

de Desenvolvimento Regional, obedecidas as diretrizes e orientações gerais 

estabelecidas pelo Ministério da Integração Nacional; avalia, em articulação com o 

Ministério da Integração Nacional, as atividades desenvolvidas e os resultados 

obtidos com a aplicação dos recursos do FDNE; propõe, em articulação com o 

Ministério da Integração Nacional, medidas de ajustes para o cumprimento das 

orientações e diretrizes estabelecidas pelo Conselho Deliberativo; propõe critérios 

para o estabelecimento de contrapartida dos Estados e dos Municípios; propõe limite 

de remuneração e condições de assunção dos riscos pelo agente operador; elabora 

proposta de regulamento disciplinando a participação do FDNE nos projetos de 

investimento. 

 Agora vou falar sobre o papel do Banco do Nordeste como agente operador 

do FDNE. 

 É papel do agente operador no FDNE, o Banco do Nordeste, fiscalizar e 

atestar as informações apresentadas pelo proponente. 

 Então, periodicamente, a Transnordestina tem que entregar ao Banco do 

Nordeste, agente operador, informações contábeis e financeiras e medições de 

execuções de obras. O Banco do Nordeste, através de sua equipe de contadores, 

técnicos e engenheiros, vai a campo e realiza a fiscalização física, financeira, 

contábil e econômica do acompanhamento desse projeto. 

 Há que se ressaltar que esse projeto é acompanhado muito de perto e que 

não é só um único órgão que o acompanha. São diversas as fontes do projeto. No 

caso do FDNE, ele é acompanhado pelo Banco do Nordeste. Há recursos do 

BNDES, que também faz o acompanhamento da parcela do seu financiamento. 

 Existe um grupo interministerial que acompanha esse projeto. O Ministério 

dos Transportes e a ANTT acompanham o projeto. A própria SUDENE, com sua 

equipe de auditoria, acompanha o projeto. Então, o projeto é acompanhado muito de 

perto por esses diversos órgãos. 

 É papel do agente operador também propor a liberação de recursos. E a 

SUDENE, diante dos relatórios apresentados pelo agente operador, Banco do 

Nordeste, estabelece e autoriza ou não a liberação de novos recursos para 

implantação do projeto. 
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 O Banco também celebra contratos. É o próprio Banco do Nordeste que 

contrata diretamente com a Transnordestina os valores estabelecidos para o FDNE. 

Ele também adota providências para operacionalizar a subscrição dos títulos, que, 

como falamos, são as debêntures, conforme se prevê no decreto relacionado ao 

FDNE. 

 O agente operador ainda adota providências para o gravame. Esse contrato 

tem uma série de garantias previstas, como fianças bancárias, hipotecas, alienações 

fiduciárias, penhor de títulos, contas reservas. Há uma série de garantias previstas 

para o projeto. Ele acompanha a variação da garantia para, ao longo dos anos, 

verificar se se faz necessária alguma suplementação ou não de garantias. 

 O Banco do Nordeste faz a custódia desses títulos, dessas debêntures em 

relação ao FDNE. Se for o caso, ele registra na Central de Risco de Crédito do 

Banco Central as operações realizadas com o FDNE. 

 Essa é uma ideia geral para mostrar que a principal fonte de recursos hoje do 

projeto, o FDNE, que compõe praticamente a metade dos recursos desse projeto, é 

estabelecida e acompanhada pelo agente operador exatamente como prevê o 

Decreto nº 6.952. Esse decreto estabelece as competências, as obrigações e a 

periodicidade de fiscalizações, sob os aspectos físico, financeiro e contábil. E é 

assim que o Banco do Nordeste, como agente operador da SUDENE, vem 

realizando esse trabalho ao longo desses anos de implantação. 

 Como nós falamos no princípio, o projeto da Transnordestina foi concebido 

por volta de 2008 e inicialmente previsto com valores da ordem de pouco mais de 5 

bilhões de reais. E o projeto vem sendo realizado. 

 No Estado do Piauí é onde existe um dos trechos mais adiantados; na 

sequência, está o Estado de Pernambuco. O Estado do Ceará, onde há o trecho da 

ferrovia, está, digamos assim, atrás dos demais. 

 Ao longo desses últimos 5 anos de implantação, aconteceu, em 2014, um 

primeiro ajuste orçamentário, vamos dizer assim. É sobre esse registro formalizado 

pelo Banco do Nordeste que podemos tratar aqui. Então, houve no projeto uma 

suplementação de recursos: antes era de pouco mais de 5 bilhões de reais e, em 

2014, na primeira suplementação que aconteceu, o projeto foi novamente aditivado, 
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contratado, com aproximadamente 7,5 bilhões de reais, dos quais 3,8 bilhões de 

reais formalizados através de recursos do FDNE e das demais fontes. 

 Há que se registrar que o Banco do Nordeste procedeu à análise desse 

reajuste e entendeu, vamos dizer assim, ser totalmente pertinente, porque 5 anos já 

haviam decorrido do início do primeiro estudo do projeto. E, se nós considerarmos 5 

anos, estabelecendo uma inflação aproximada de 7%, 8%, 10% ao ano, vamos 

simplificar a conta, 10% ao ano, teríamos que ter 50% do projeto já suplementado, e 

foi isso que aconteceu. 

 Atualmente — o Cleverson, do BNDES, vai falar um pouco melhor sobre isso 

—, fala-se em uma nova suplementação orçamentária, e não temos ainda uma 

validação pelos órgãos públicos nem pelo Banco do Nordeste nem pelo BNDES, 

mas a empresa vem pleiteando essa suplementação de recursos. 

 Então, o Banco do Nordeste vem fazendo acompanhamentos 

constantemente. Mas o último relatório de fiscalização formal do Banco do Nordeste 

foi feito no ano de 2014 e culminou com a última liberação de recursos da ordem de 

800 milhões de reais por parte do Banco do Nordeste. E até aquele momento o 

Banco, juntamente com a SUDENE — a decisão de liberar os recursos é da 

SUDENE —, entendeu como pertinente a liberação dos recursos, porque a obra 

vinha avançando. 

 É verdade que uma obra em um patamar como esse, às vezes, tem um 

pequeno déficit em relação ao previsto, menos de 10%, mas merecia a liberação de 

novos recursos. 

 Então, foram desembolsados os recursos. Como o FDNE corresponde a 50% 

do projeto, na próxima fiscalização, que deverá acontecer provavelmente neste 

semestre, para cada 1 real liberado pelo FDNE, a empresa deverá aplicar 2 reais. 

Se forem liberados 800 milhões, a empresa deverá comprovar 1 bilhão e 600 

milhões de reais. 

 De ordem geral, era isso que nós tínhamos para passar às senhoras e aos 

senhores. E nos colocamos aqui à disposição para conversar, para interagir sobre 

esse projeto. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Antes de 

passar para o representante BNDES, concedo a palavra ao Deputado Gonzaga 

Patriota. 

 O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Quero apenas enriquecer a 

exposição do Dr. Zerbini em relação a uma coisa que me preocupava muito, mas 

que ele já deixou claro, as garantias. Nós tivemos um cuidado aqui quando foram 

criados os Fundos Constitucionais de Financiamento do Norte, do Nordeste e do 

Centro-Oeste. Graças a Deus, o do Nordeste ficou com o Banco do Nordeste, que 

vem fazendo este trabalho muito criterioso: empresta o dinheiro a uma pequena 

empresa, e a pequena empresa tem que dar uma garantia forte, porque, se desviar 

o dinheiro, aquela garantia é paga ao Fundo, ao Banco. Mas ele já deixou mais ou 

menos explicado sobre essa garantia dos títulos. 

 Perguntamos também quais são os encargos. Eu não sei se o senhor falou 

sobre os encargos que são aplicados. Sabemos que hoje, com essa situação difícil 

pela qual está passando o País, quem tem contratos antigos ainda está bem, mas 

nos contratos novos os encargos são grandes. 

 Eu sei que o Banco do Nordeste e a SUDENE adentraram nessa parceria 

importante, mas o Banco o Nordeste sabe que há também aquele parecer do TCU, 

em que se constataram alguns pontos que não se enquadravam na legislação. Há 

um parecer do TCU sobre isso. 

 Por último, está havendo descumprimentos. Se a obra estava orçada em 6 

bilhões de reais e ela vai para 12 bilhões, alguma coisa não foi planejada. Se uma 

obra de 6 bilhões vai para 12 bilhões, vai haver descumprimento da proposta feita 

para se obterem aqueles financiamentos. Eu gostaria apenas de deixar esse 

questionamento, que o senhor pode responder agora ou depois, porque essas 

coisas me preocupam. Não se pode planejar uma obra de 6 bilhões de reais e ela 

chegar ao final com custo de 12 bilhões, como ocorreu com a Transnordestina ou 

com aqueles dois eixos de interligação do Rio São Francisco a vários Estados, que 

têm valores parecidos. Sabe-se que, na hora em que o Governo entra com o Fundo 

Constitucional de Financiamento do Nordeste, com o banco ou não sei com quem, o 

dinheiro não é do Governo, é nosso. Por isso, quero deixar essa preocupação 

registrada. 
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 Obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Vamos seguir 

a metodologia de fazer logo as perguntas e depois passar à eminência. 

 É importante a presença do BNB aqui, porque ele esclarece para esta 

Comissão coisas que anteriormente os outros expositores não esclareceram. 

 Há ainda a necessidade de nós ouvirmos a SUDENE. Já existe um 

requerimento a ser aprovado convidando a SUDENE. E eu indago se existe alguma 

incompatibilidade de, nessa audiência com a SUDENE, haver um retorno do BNB, 

para estarem aqui conjuntamente, a fim de que nós possamos dirimir algumas 

dúvidas sobre essa operacionalização. 

 Outra questão: quando o representante do TCU esteve aqui, ele apontou mais 

de dez relatórios, nos quais constavam irregularidades. Como é que as agências 

financeiras ficam repassando recursos, mesmo com a existência desses relatórios 

do TCU apontando irregularidades? Há inclusive Termos de Ajustamento de 

Conduta, nenhum deles cumprido. E aí já se sinaliza mais aporte de recursos. 

Aonde vamos chegar? Quantos bilhões vão ser investidos? E há relatório do TCU 

que orienta o Ministério dos Transportes a dar caducidade à concessão. Há vários 

relatórios orientando a dar caducidade, por falta de cumprimento dos acordos. 

 Multas. Há mais de 10 milhões de reais em multas. Foi paga alguma multa? E 

o banco vai investir mais recursos no que não está sendo cumprido? O TCU nos 

informou que há mais três relatórios que devem ser votados na tarde de hoje. Na 

próxima semana, vamos recebê-los, mas todos os demais relatórios já apresentam 

essas irregularidades. 

 E eu indago se compete ao Banco ou à SUDENE fazer análise desse 

posicionamento dos relatórios do TCU. Como afirmou o Dr. Zerbini, toda a 

fiscalização, as metas, a parte física, a parte de liberação de recursos, é feita pelo 

BNB, que automaticamente manda esses relatórios para a SUDENE. Então, 

competiria à SUDENE alguma ação em relação a isso que o TCU vem apontando. 

 E outra pergunta que eu faço é sobre as contrapartidas do Estado. Por 

exemplo, nós visitamos vários trechos, como o de Missão Velha, onde proprietários 

não receberam indenização. A propriedade deles foi cortada, e eles tinham várias 

cabeças de gado naquela margem. Como não colocaram cerca, não colocaram 
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nada, eles perderam o rebanho, pois o gado se deslocou e caiu na vala. Alguns 

túneis também não foram feitos. E também faltam indenizações aos proprietários 

que estão com suas casas rachadas em função de determinadas rochas que foram 

dinamitadas lá para se fazer nivelamento. Nem o Ministério nem ninguém ficou 

responsável por reparar esses danos. Isso compete ao Estado? 

 A Comissão precisa saber disso. 

 O senhor falou sobre a contrapartida dos Estados. É claro que nós vamos 

chamar os Secretários Estaduais de Infraestrutura, assim como fizemos na 

Comissão da Transposição, para que possamos ouvi-los e verificar como tudo isso 

foi pactuado. 

 Faço minha última indagação ao BNB. Esse último aditivo foi relativo a esses 

5 anos, mas nesse período não se conseguiu atingir as metas. Quer dizer, foi feito 

um aditivo e já se fala em uma nova suplementação, sem que as metas tenham sido 

concretizadas. 

 Por tudo isso, é de suma importância a SUDENE estar presente para 

tentarmos compatibilizar as ações. 

 Passo a palavra ao Sr. Zerbini Guerra de Medeiros 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Respondendo ao Deputado 

Gonzaga Patriota, antes de mais nada é interessante lembrar que são diversas as 

fontes de recursos relativas ao projeto da Transnordestina: BNDES, FNE e FDNE. 

Se nos permitirem, poderia trazer algo mais detalhado em outro momento. 

 Não há só uma taxa. São muitos os encargos. Inclusive existe diferença entre 

os encargos cobrados no período de implantação e os cobrados no período pós-

implantação. Há uma variação de encargos, taxas e juros, que são diferentes em 

cada fonte e também nos períodos de implantação e pós-implantação. 

 Outro ponto é a questão das garantias. Registro que de fato esse projeto tem 

uma composição de garantias. Diversas garantias compõem o projeto. A própria 

ferrovia é uma das garantias. O penhor de títulos, o penhor de ações também é 

garantia. Também compõem garantia fiança bancária, num percentual menor, e 

fundos de liquidez. Existe uma composição de garantias bem ampla para esse 

projeto. 
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 Outro ponto que merece destaque é a implantação de fato do projeto, como 

comentou o Deputado Raimundo Gomes de Matos. O Banco do Nordeste vem 

acompanhando tal implantação — o acompanhamento é físico, financeiro e contábil. 

Ao longo dessa implantação, sabe-se que a evolução da obra não caminhou no 

tempo que era preciso. Mais ou menos no final de 2013 e no início de 2014, a obra 

avançou de forma muita lenta, muito lenta mesmo, e depois ela foi retomada em 

velocidade bem maior. 

 Quanto aos Termos de Ajustamento de Conduta, na realidade o Banco do 

Nordeste não tinha conhecimento deles. Coincidentemente, ontem nós tivemos 

reunião no Ministério do Planejamento e soubemos que a Agência Nacional de 

Transportes Terrestres — ANTT havia aplicado alguns Termos de Ajustamento de 

Conduta. Eles comentaram que realmente havia certo descumprimento e que 

precisariam ser tratados esses Termos de Ajustamento de Conduta. 

 O que o Banco do Nordeste observa na implantação desse projeto é 

estritamente o regulamento do FDNE, através do decreto que nós comentamos, e 

ele segue fielmente esse decreto e o próprio contrato que o banco formalizou com a 

Transnordestina. 

 No último desembolso que o banco fez, na última fiscalização, havia alguns 

pequenos desvios, vamos dizer assim, que, no entendimento do Banco do Nordeste 

e da SUDENE, poderiam ser superados. Isso culminou na liberação desses 

recursos, cuja totalidade da aplicação o banco aguarda. Poderíamos até dizer que a 

parte liberada pelo banco, da ordem de 800 milhões de reais, já teria sido aplicada, 

mas existe obrigação contratual de se aplicar, entre aspas, o dobro, porque existe a 

contrapartida dos recursos próprios. Então, houve a liberação de 800 milhões de 

reais do FDNE, mas a empresa precisa aplicar 1 bilhão e 600 milhões, e esse valor 

não teria sido aplicado ainda. Segundo a empresa, essa aplicação está em vias de 

ser concluída, e o banco deve, tão logo seja acionado pela SUDENE, realizar nova 

fiscalização para ver se há a totalidade desses recursos realizados. 

 Especificamente em relação ao relatório do TCU, o Banco do Nordeste não 

tomou conhecimento desse relatório. Particularmente, não conhecemos eventuais 

irregularidades apontadas. Mas, se o TCU aponta, como o Deputado Raimundo 

Gomes de Matos comentou, esses Termos de Ajustamento de Conduta, tais termos 
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estão sendo acompanhados provavelmente pela ANTT. O Banco do Nordeste não 

dispõe, não conhece e não acompanha esses Termos de Ajustamento de Conduta. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Dando 

sequência, antes de ouvirmos o representante do BNDES, reafirmo que é 

praticamente quase a mesma coisa que acontece com a transposição das águas do 

Rio São Francisco: falta integração das ações; cada um executa a sua parte, e 

pronto. 

 É importante já passarmos para a Secretaria quem é quem dessa instância do 

Comitê Intersetorial. Por quê? Porque fica às vezes esse jogo de empurra: “Não, é 

comigo. A minha missão eu faço, tudo bem, mas o resto...” Quer dizer, é o Custo 

Brasil, é a dissociação da transposição das águas do Rio São Francisco, aquela 

Comissão que há 4 anos pelejávamos implantar aqui, na Câmara dos Deputados, e 

somente conseguimos com a aposta do Presidente Eduardo Cunha. O Deputado 

Henrique Eduardo Alves, mesmo sendo nordestino, não conseguiu implantar a 

Comissão da Transposição do Rio São Francisco. 

 Essa Comissão verificou o montante de desperdício de recurso público. O 

Ministro da Integração Nacional faz a obra, mas o saneamento não é feito e o meio 

ambiente não é revitalizado. 

 Estamos comprovando aqui que os órgãos não se comunicam. Se a ANTT 

tem os relatórios do TCU, a corresponsabilidade da ANTT era comunicar os agentes 

financeiros: “Olha, está acontecendo isso”. Nenhum TAC foi assinado nem cumprido 

— nenhum! Agora é assim: “Vamos fazer os Termos de Ajustamento de Conduta”. 

 É uma irresponsabilidade muito grande com o dinheiro público. Por isso, o 

Brasil está nesta situação. E ficam os Parlamentares cobrando os do Ceará, os do 

Piauí... Quer dizer, a Senadora Kátia Abreu foi à Comissão de Agricultura, Pecuária, 

Abastecimento e Desenvolvimento Rural e disse que o Brasil perde competitividade. 

Isso porque ela fortaleceu o MATOPIBA — Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia —, 

aquela região e tal, há grãos e não há como escoar a produção. 

 O planejamento é falho porque não há essa intersetorialidade. Parece que 

não há uma união pelo Brasil por parte dos agentes financeiros e agentes 

coordenadores das ações, porque de 2007 para cá são vários anos e fica toda essa 

dificuldade. 
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 Estive em Missão Velha, Dr. Zerbini, e contei uma fileira de... Eram quantas 

fileiras? Trinta e duas fileiras, uma de trilho, uma coluna de não sei quantos metros 

de trilhos abandonados, o mato tomando conta de tudo. As obras complementares 

dos dormentes totalmente abandonadas. Quer dizer, isso é custo. Tudo isso precisa 

ser recuperado. Por isso, talvez sejam necessários mais aditivos para poder 

recuperar aquilo. 

 O Valor Econômico apresentou matéria esta semana mostrando que em 

Cabrobó há trechos da transposição já caindo. Trechos feitos há 10 anos precisam 

ser recuperados. Isso é custo. 

 O Parlamento tem essa missão de buscar alternativas, tanto é que a 

Comissão da Transposição foi importante. No Orçamento de 2016 — esperamos 

que a Presidente Dilma Rousseff não faça contingenciamento —, foram alocados os 

recursos do saneamento e da revitalização do São Francisco, para a execução 

dessa obra. 

 Esta Comissão tem que se articular com a Comissão de Orçamento — muitos 

aqui fazem parte da Comissão de Orçamento —, para que tenhamos condições de 

buscar essa pactuação em todas as instâncias e assim levarmos em frente esse 

projeto que não deixa de ser um gargalo. 

 Está prevista a Companhia Siderúrgica do Pecém — não sei se o Dr. 

Cleverson já a conhece, mas sei que o Sr. Zerbini a conhece na palma da mão. Na 

época em que houve toda aquela pactuação em relação à Siderúrgica do Pecém 

entre os coreanos, os ex-Governadores Tasso Jereissati e Ciro Gomes e o Senador 

Lúcio Alcântara, a PETROBRAS ia participar da Siderúrgica. Mas o Sérgio Gabrielli, 

que eu considero uma persona non grata para o Ceará, deu um calote no Estado. A 

PETROBRAS não participou na última hora. Aí as lideranças políticas buscaram o 

apoio da Coreia. 

 A Coreia está concluindo esse grande projeto. No ano passado, o novo 

Embaixador da Coreia esteve aqui também na Comissão de Desenvolvimento 

Econômico, Indústria, Comércio e Serviços e se mostrou preocupado com dois 

problemas estruturantes: água, que o Governo do Estado ficou de garantir — e está 

lá com problema de água; e escoamento da produção pela Transnordestina. O 

Embaixador da Coreia afirmou aqui na Comissão que os demais investidores têm 
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uma certa desconfiança em relação ao Brasil. Por quê? Porque há um acordo, um 

protocolo de intensões, um investimento de não sei quantos bilhões de reais na 

siderúrgica. Há previsão de se colocar em funcionamento a siderúrgica do Ceará 

neste ano de 2016. A Transnordestina era um dos itens para garantir a exportação. 

Cem por cento da produção da Siderúrgica do Pecém será para exportação — 

100%. Não é Zona de Processamento de Exportação, mas ela está na área da ZPE. 

Repito: 100% da produção será para exportação. No entanto, o Embaixador estava 

preocupado. Por quê? Porque falta credibilidade no Governo, em todos os níveis, 

para essa garantia de produção. O investidor faz o investimento, mas há 

insegurança na área do planejamento. Então, essa área do planejamento é de 

fundamental importância. Esta Comissão vai ter que se desdobrar para poder vencer 

esses obstáculos, sob pena de perdermos investimentos. 

 Agora concedo a palavra ao Dr. Cleverson Aroeira da Silva, do BNDES. 

 O SR. CLEVERSON AROEIRA DA SILVA - Muito bom dia a todos. Eu 

gostaria de agradecer o convite feito pelo Parlamento, em especial ao Deputado 

Raimundo Gomes de Matos, Presidente desta Comissão. Agradeço a oportunidade 

de o Banco dividir com os senhores algumas informações importantes sobre o 

andamento do projeto e a participação do BNDES. 

 Eu trouxe alguns eslaides para ilustrar um pouco da Transnordestina, mas 

faço uma breve introdução também sobre o apoio do Banco a esse setor de 

ferrovias. Procurarei ser muito breve. 

 Acho muito positiva a mobilização parlamentar de acompanhar um projeto 

dessa envergadura e dessa dimensão. É um projeto que tem uma importância 

relevante para a região e para o Nordeste porque leva desenvolvimento aos 

Estados. É um projeto de futuro porque leva aos setores econômicos mais variados 

dali, do entorno da ferrovia, uma alternativa eficiente de escoamento logístico, de 

modo que eles possam se desenvolver futuramente. Então, é um projeto de 

envergadura, de importância sem igual para o Nordeste. Por essa razão, merece de 

fato um acompanhamento tanto por parte do Governo quanto por parte da sociedade 

como um todo, representada pelo Parlamento. 

 Vou procurar passar alguns eslaides. (Pausa.) 
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 Como eu disse antes, nessa parte introdutória vou apenas falar sobre o apoio 

do BNDES à infraestrutura. A infraestrutura é uma das prioridades nos investimentos 

do BNDES, tanto que o volume de desembolsos chega a ser um sexto ou mais do 

orçamento total do Banco. Na verdade, considerando os vários setores da 

infraestrutura, esse volume pode chegar a um terço desse orçamento. O 

desembolso para a infraestrutura em 2014/2015 girou em torno de 60 bilhões. 

 Dentro da infraestrutura, a área de energia e logística, em especial, 

respondeu por 30 bilhões no ano passado, dos quais mais ou menos 11 bilhões, ou 

seja, cerca de um terço, é a média dos desembolsos para logística, onde se inclui o 

setor ferroviário. A média de desembolso nos últimos anos para logística foi em 

torno de 10 bilhões. O pico, em 2014, foi de 11,5 bilhões. No ano passado 

chegamos a 8 bilhões, e há tendência de retomada nos próximos anos. 

 O investimento em ferrovias, eu gosto de chamar a atenção para isso — 

naquela barrinha azul, os senhores podem ver —, tem sido sempre acima de 2 

bilhões e com tendência de crescimento. O setor ferroviário, para nós, é 

extremamente prioritário dentro da logística. A nossa matriz logística tem ainda uma 

concentração muito grande em ferrovias. Nós sabemos que o setor ferroviário 

permite o transporte de forma muito mais barata, muito mais eficiente e menos 

poluente, por essa razão as condições de financiamento para ferrovia são 

diferenciadas. 

 Falando mais genericamente sobre o setor ferroviário, há no Brasil 13 

concessões ferroviárias. A partir de 1994, o Brasil começou um programa de 

desestatização. O setor ferroviário, juntamente com o da energia, foi um dos 

primeiros a ser beneficiado com a desestatização. De lá para cá, foram celebradas 

13 concessões ferroviárias. 

 O Brasil tem uma malha de ferrovias relativamente grande: 30 mil quilômetros 

de ferrovias, dos quais 29 mil, para ser mais preciso: 22 mil, são usados e estão 

operacionais. Há um grande volume de trechos, na verdade, pouquíssimo utilizado. 

Isso porque a ferrovia, apesar de ser um meio de transporte muito eficiente, 

demanda um volume de cargas muito grande para ser viabilizada. Operacionalizar 

uma ferrovia é muito mais complexo do que uma rodovia. Um caminhão pode entrar 

na rodovia e transportar carga, ao passo que na ferrovia é preciso montar 
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composições de trens, agregar e desagregar cargas. Há horários específicos e todo 

um procedimento de sinalização. 

 O setor ferroviário é muito mais complexo do que o rodoviário. Digamos que 

há a contrapartida de ser um transporte mais eficiente e menos poluente, mas é 

preciso investir muito mais. O investimento em ferrovias é maior em na fase inicial e 

a operação é mais complexa também. 

 Vamos citar algumas ferrovias muito importantes e com tamanho bastante 

relevante. A Rumo Logística e a América Latina Logística — ALL estão basicamente 

concentradas no Sudeste e no Sul. A Valor da Logística Integrada — VLI tem 

corredores no centro do Centro-Oeste e no Sudeste. Também há malhas no 

Nordeste, na Bahia, mas não há cargas relevantes nesses trechos. A Vale do Rio 

Doce, bastante conhecida, conta com ferrovias dedicadas à carga de minério. A 

MRS Logística é outra ferrovia com bastante carga de minério e está concentrada no 

Sudeste. A Transnordestina tem um valor muito especial justamente pelo seu 

potencial de desenvolvimento regional e é a única ferrovia que, de fato, tem 

condições de transportar carga no Nordeste. A Ferrovia Norte-Sul também tem 

importância muito grande, tem crescido com os investimentos e toma conta de uma 

carga, principalmente da Região Centro-Oeste, para o escoamento de grãos pelos 

portos do Nordeste. Mas o Nordeste, em direção ao litoral, continua desatendido 

pelo setor ferroviário, por isso o grande valor do projeto da Transnordestina. 

 Vou apresentar alguns números. Desde a desestatização, e com a formação 

dessas concessionárias, o investimento cresceu de forma muito relevante: para mais 

de 5 bilhões de reais por ano, no setor ferroviário. E a carga cresceu muito. 

Enquanto o PIB pode ter crescido, desde aquela época, 50% a 60%, a carga 

transportada pelas ferrovias mais do que dobrou. É um setor que está em evolução, 

mas isso não significa dizer que não há desafios no setor. 

 Apesar das concessões, o crescimento da demanda e o aprimoramento no 

marco regulatório... Nós sabemos que as concessões ferroviárias no Brasil são 

verticalizadas: o operador da ferrovia, na maioria das vezes, é o dono da carga. Mas 

isso não é uma regra geral. No caso da Rumo é diferente, pois as cargas são dos 

mais variados transportadores. A Transnordestina, que tende a seguir essa linha de 

cargas de transportadores diferentes, é uma ferrovia que tem o caráter da 
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universalização do transporte e há vários transportadores de cargas diferentes do 

operador da ferrovia. 

 Mas onde precisamos melhorar? É reconhecido por todos que existem vários 

gargalos ferroviários onde as ferrovias cortam trechos urbanos, visto que a redução 

de velocidade tem que ser muito grande quando cortam cidades, vilarejos, 

comunidades. E isso tudo requer muito investimento para ser resolvido. 

 A velocidade média do transporte ferroviário no Brasil é muito baixa, 

principalmente no transporte de carga geral. No transporte de minério, que é um 

transporte muito dedicado, ainda há ferrovias de alta produtividade. Mas no de carga 

geral, ainda há muitas dificuldades para se elevar a velocidade média. E a 

velocidade média é importante para atrair cargas para as ferrovias. A disputa de 

cargas entre as ferrovias e o caminhão vai ser muito forte se a velocidade média das 

ferrovias estiver baixa. Muitos investimentos precisam ser feitos. 

 No mundo inteiro o investimento em ferrovia é desafiador, e isso não é só no 

Brasil. A história dos investimentos em ferrovias no mundo inteiro mostra que isso 

requer investimento público, participação pública, porque o investimento inicial, o 

capital inicial, é muito intensivo. Comparado ao investimento em rodovia, a 

proporção é muito mais alta, pois o investimento em ferrovia é duas a três vezes 

maior. E a recuperação desse investimento requer um volume de cargas muito 

grande ou um período de tempo muito longo. Do ponto de vista privado, muitas 

vezes isso não é viável, porque não há retorno pelo investimento realizado e requer 

investimento público. A maioria das ferrovias no mundo, mesmo as que são 

operadas por entes privados, contaram com investimento público em sua 

implantação, e no Brasil não é diferente. 

 A eliminação desses gargalos passa necessariamente por esses acordos 

entre concessionárias e Governo, o que requer, muitas vezes, subsídios, incentivos 

ou aportes públicos, diretamente, para que esses investimentos se realizem. Isso 

torna tudo mais desafiador, porque estamos tratando de investimento público, de 

recursos orçamentários e escassos. Isso é o que todos os governos no mundo 

enfrentam. E essa é grande discussão para a expansão da malha concedida. 

 Temos no Brasil a única expansão ferroviária privada feita por uma 

concessionária, com a construção de um trecho novo: a Transnordestina. A última 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Externa - Construção da Ferrovia Nova Transnordestina 
 Número: 0017/16  17/02/2016 
 
 

 22 

expansão aconteceu em um trecho da malha da antiga ALL, atual Rumo ALL, em 

que a malha norte foi estendida até Rondonópolis. Mas se trata de um trecho 

pequeno e com características muito especiais. A ferrovia foi estendida até o ponto 

de maior produção de grãos do mundo, então a viabilidade desse trecho ferroviário é 

inquestionável e a demanda já está lá. Isso justifica esse investimento do ponto de 

vista privado. 

 Investimentos como o da Transnordestina, cujo retorno é de longuíssimo 

prazo, por meio de um concessionário privado, é praticamente impossível. Para que 

essa conta pare em pé, para que isso seja viável, o quadro de fontes da 

Transnordestina tem parcelas de aportes públicos relevantes e necessárias; caso 

contrário, do ponto de vista privado somente o projeto não é viável. 

 Ao começar a falar especialmente da Transnordestina, lembro a importância 

da indústria ferroviária no setor ferroviário. Felizmente, o País tem uma indústria 

ferroviária saudável que produz bastante locomotiva e vagão para essas 13 

concessionárias. Temos uma média de produção entre 3 mil e 5 mil vagões por ano, 

com expectativa de produção de 4 mil vagões nos próximos anos, e uma média de 

produção entre 100 e 200 locomotivas por ano. Temos indústrias brasileiras de 

locomotivas, produzimos no Brasil e isso nos dá muito orgulho. 

 Por isso, é muito importante continuarmos investindo em ferrovias. Há muitos 

empregos na indústria ferroviária, que são empregos de qualidade, e essas 

empresas precisam que as ferrovias continuem os investimentos em curso, para que 

esses empregos sejam preservados. 

 Quanto à Transnordestina, em especial, a Malha Ferroviária do Nordeste era 

bastante recortada. Por características históricas, a antiga Malha tinha um traçado 

pouco eficiente, refletindo as características do transporte ferroviário daquela época. 

Era um traçado com muitas curvas, necessidade de investimentos muito grande e 

não permitia uma velocidade média alta. Essa malha foi concedida em 1997. O valor 

que se pagou na época, em leilão, foi 16 milhões — um valor praticamente 

simbólico, porque a necessidade de investimentos requerida pela malha era muito 

grande. 

 A composição acionária do consórcio que ganhou o leilão era formada pela 

CSN, pelo Bradesco e pela Vale do Rio Doce. Posteriormente, a CSN assumiu toda 
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a participação acionária privada da Transnordestina. Mais recentemente, em 2013, 

houve uma cisão daqueles ativos. Então, aquela malha antiga permanece sendo 

operada pela Transnordestina, a chamada Companhia Ferroviária do Nordeste, e aí 

se criou formalmente a Concessionária Nova Transnordestina, que é o projeto sobre 

o qual estamos falando. 

 A Transnordestina, lá atrás, era muito diferente do que é hoje e do que esse 

projeto está discutindo. O que se está discutindo hoje é basicamente esse projeto, 

esse “T” de cabeça para baixo. É um projeto de envergadura muito grande. Como eu 

disse, são 1.753 quilômetros de ferrovia — praticamente 10% da malha ferroviária 

do País que hoje é operacional — com potencial de transportar grãos, frutas, gesso, 

minério de ferro e vários outros produtos da atividade econômica nordestina. A 

capacidade de transporte prevista para essa ferrovia é de 30 milhões de toneladas 

por ano. 

 Há perspectiva ainda de integrar essa ferrovia com a Norte-Sul, no sentido 

Norte-Sul, mais ao centro do País. Um ramal ferroviário poderia ligar Eliseu Martins 

ao Município de Estreito, e, com isso, a Ferrovia Transnordestina seria mais uma 

opção de escoamento de grãos do Centro-Oeste. São todos potenciais que essa 

ferrovia pode assumir. Por essa razão, órgãos públicos como SUDENE, BNB, 

BNDES, VALEC e Governo Federal entendem que esse projeto é extremamente 

prioritário e merece a dedicação desses recursos públicos para que seja concluído. 

 Como está o projeto hoje? Retornando ao gráfico, o trecho em verde indica o 

que já está concluído; o trecho em azul, o que está em execução; o trecho em 

amarelo, as obras a serem contratadas. O trecho em vermelho, perto de Recife, 

aponta o que ainda depende de discussões de caráter ambiental e de traçado. Mas 

o projeto da ferrovia está em revisão; já há o traçado e o trecho em operação. Esse 

é o estágio atual. No total temos mais ou menos 50% de avanço físico compatível 

com o avanço financeiro. 

 Faço um parêntese para falar sobre o orçamento total atualizado que nós 

estamos usando aqui. Os órgãos públicos — ANTT, concessionária e demais órgãos 

— que contribuem com os investimentos do projeto têm um acordo pelo qual o 

orçamento foi definido, em 2013, se não me engano, no valor de 7,5 bilhões de 

reais. O orçamento que eu vou apresentar aos senhores mostra um valor atualizado 
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que nos foi informado pela concessionária. Eu não estou trazendo o valor oficial com 

o qual o Governo trabalha, mas o valor divulgado pela concessionária, com base na 

estimativa mais realista, do ponto de vista da concessionária, do custo total da obra. 

O valor, conforme o Deputado já mencionou, é de 11,2 bilhões. Já foi aplicada 

praticamente a metade, mais de 6 bilhões de reais, e o grau de execução física é 

compatível: mais ou menos metade, cerca de 50% do projeto. 

 Eu quero chamar a atenção para o gráfico no canto inferior direito, que trata 

do volume de recursos aplicados por ano. Em 2011, foi aplicado 1,4 bilhão de reais 

no projeto da Nova Transnordestina. Foi um pico histórico de aplicação. Em 2015, 

com a retomada, foram aplicados quase 900 milhões de reais. Então, esse é um 

projeto que não parou desde que as obras começaram e muito investimento 

continua sendo feito. Mas é um projeto que enfrentou, assim como todo projeto de 

infraestrutura, percalços e desvios. Logicamente, a aplicação anual do orçamento 

sofre algumas variações. Houve de fato uma redução em 2014, como foi citado pelo 

Deputado, ano em que a obra teve um andamento mais lento e com menor volume 

de recursos aplicados, mas houve a retomada em 2015. 

 As variações de execução são comuns a qualquer projeto de infraestrutura. 

Não estou dizendo que elas devam acontecer, mas a experiência mundial em 

projetos de infraestrutura dessa envergadura mostra que há ene fatos imprevistos na 

implantação de um projeto como esse. Cito alguns deles: dificuldades de 

desapropriação; dificuldades de cruzamento em trechos urbanos, que não foram 

nem poderiam ter sido previstas pelas concessionárias à época do projeto. Muitas 

vezes isso requer mudança de traçado, negociação, atraso de obra. Atrasar uma 

obra não é simplesmente dizer: “Vou esperar um pouco e depois eu continuo 

investindo.” Tem que se tomar uma decisão sobre manter mobilizado ou não o 

canteiro, com um custo que pode chegar a milhões de reais por mês, e sem obra 

andando; ou desmobilizar e remobilizar, com um custo que pode chegar a centenas 

de milhões de reais. 

 Todos esses desvios geram aumento de custo e geram muito atraso em 

obras dessa envergadura. Diferentemente, por exemplo, de uma obra de 

hidrelétrica, que é também extremamente complexa e tem o componente adicional 

de ser muito extensa. 
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 O potencial de fatos imprevistos ao longo de 1.753 quilômetros é realmente 

muito grande. Por exemplo, ao encontrar um solo mole, pode ser necessário fazer a 

troca de solo; pode ser preciso fazer algum desvio no traçado em função de alguma 

área de preservação ou quilombola. São várias as dificuldades que um projeto como 

esse enfrenta, de forma que a última estimativa da concessionária apresentada ao 

Governo Federal, que é objeto de discussão, foi de 11 bilhões. 

 O volume de empregos gerados nessa obra oscila entre 3 mil e 4 mil 

empregos. Essa é uma obra que emprega muita gente, portanto ela é relevante 

também do ponto de vista social. 

 Encerro a minha apresentação com esse quadro de fontes também com base 

na estimativa de 11 bilhões de reais. Ele mostra de onde se espera que venham os 

recursos para a conclusão do projeto. Eu não vou passar por todos esses itens aqui, 

porque a maioria deles faz parte de um acordo de investimentos — que é público — 

celebrado pelos investidores, inclusive com a ANTT, na época da assinatura do 

contrato de concessão com a Nova Transnordestina. Eu só quero chamar a atenção 

para os itens destacados em amarelo e em vermelho, em especial. E vou falar da 

participação do BNDES nesse projeto. 

 A Transnordestina é uma concessão privada, não é uma obra pública. Sendo 

uma concessão privada, ela requer aporte de recursos por um controlador, uma 

empresa privada — nesse caso, a CSN. A CSN é uma empresa privada listada na 

Bolsa de Valores. Necessariamente, como toda empresa privada, e, mais ainda, por 

ser uma empresa aberta, listada, ela tem que apresentar retorno para os seus 

acionistas. Então o investimento por uma empresa privada, principalmente, aberta 

na Bolsa de Valores, necessariamente pressupõe um risco, porque existe um risco 

para esses recursos que a CSN está aportando ao projeto, de modo que esse 

projeto precisa ficar pronto para que a empresa tenha retorno dos investimentos 

realizados. 

 Diferentemente de uma obra pública, a Transnordestina, sendo uma 

concessão, tem um aspecto extremamente importante: trata-se de um ente privado 

que necessariamente tem que defender sua rentabilidade e seus recursos quando 

aporta dinheiro nesse projeto; não se trata simplesmente de o Governo colocar 

recursos em risco. 
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 Eu selecionei, em amarelo: previsão de aporte de 1,8 bilhão de reais, pela 

CSN, daquele total de 11,2 bilhões de reais de recursos privados, além das fontes 

públicas. Além desse montante de recursos da CSN, mais cerca de 3 bilhões de 

reais, que se espera que a própria Transnordestina gere no futuro. Por meio de um 

contrato chamado Adiantamento de Venda de Capacidade, é possível monetizar 

essa capacidade futura e transformar isso em recursos, a fim de fazer frente aos 

investimentos. Na verdade, quando se vende capacidade futura, de certa forma 

também é o controlador que assume a compra dessa capacidade futura ou que 

assume o risco, lá na frente, de essa capacidade não estar disponível. É o projeto da 

Transnordestina que assume o risco de levantar esses recursos, e, principalmente, 

em última análise, o seu controlador. 

 Os itens em amarelo demonstram quanto desse orçamento total se espera 

que tenha origem privada; as caixinhas em vermelho mostram a contribuição do 

BNDES para o projeto — o BNDES financiou diretamente a Ferrovia 

Transnordestina, que é uma concessionária privada, com 225 milhões de reais — e 

os financiamentos que foram ou podem vir a ser concedidos, não para a 

Transnordestina, mas para a CSN, a controladora. 

 O BNDES já concedeu financiamento, como podemos ver em Recursos 

Liberados, de 675 milhões de reais para a CSN. E a CSN aportou essa quantia em 

capital na Transnordestina. Portanto, 900 milhões de reais — sendo 225 milhões de 

reais emprestados à Transnordestina e 675 milhões de reais emprestados à CSN — 

foram concedidos pelo BNDES e direcionados ao projeto. 

 No quadro de uso de fontes, há uma discussão sobre o financiamento 

adicional de 500 milhões de reais que poderia ser feito para a CSN aportar na 

Transnordestina. Na verdade, em relação aos 225 milhões de reais, o devedor do 

BNDES é a Transnordestina, ou seja, o projeto; e em relação aos 675 milhões de 

reais, podendo ser 1 bilhão e 175 milhões de reais, o devedor desses recursos ao 

BNDES é a CSN, que corre o risco nesse financiamento. 

 Essa tabela, eu vou repetir, é uma estimativa mais atualizada fornecida pela 

empresa e reflete o custo da conclusão dos investimentos, com base em relatório de 

dezembro desse ano. Ela também mostra como, de fato, é preciso compor diversas 

fontes para que um projeto como esse se torne viável. Dentre essas diversas fontes, 
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há muitos recursos sob risco do controlador, que, nesse caso, é um controlador 

privado. É preciso não só, mas também, dinheiro público para viabilizar um projeto 

como esse. 

 Por último, quero comentar que o Governo Federal compôs um grupo com 

diversos órgãos públicos — BNB, BNDES, SUDENE, VALEC, ANTT —, que se 

reúne mensalmente praticamente ou com periodicidade bem grande para 

acompanhar o andamento das obras. É por esse grupo que a concessionária 

Transnordestina reporta ao Governo, de forma atualizada, o andamento das obras, 

as necessidades de recurso, o orçamento. Chamo a atenção para o fato de que 

esse é um projeto acompanhado de perto por todos esses órgãos, que buscam se 

coordenar para que haja investimentos. 

 Faço ainda um comentário em relação à auditoria do TCU, antecipando-me a 

eventual pergunta de algum Deputado. O BNDES não tem conhecimento da 

auditoria, mas acredito que ela tenha sido realizada na ANTT, que é a reguladora da 

Transnordestina. Sendo uma concessionária privada, ela é regulada por um agente 

regulador — que é a ANTT —, e a agência reguladora pública sofre auditorias do 

TCU em seus procedimentos regulatórios. Acredito que a auditoria do TCU tenha 

focado justamente a fiscalização e a regulação feita pela ANTT sobre a 

Transnordestina, no cumprimento das obrigações do contrato de concessão. 

 Mais uma vez, eu agradeço a oportunidade. Espero que tenha trazido 

informações para contribuir com o debate e coloco-me à disposição da Comissão. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço a 

participação do BNDES, através do Dr. Cleverson. 

 Registro a presença do nosso Senador Heráclito Fortes, um dos grandes 

entusiastas desta Comissão. 

 Indago ao Dr. Cleverson, primeiro, no tocante aos subsídios. O BNDES 

empresta recurso para a concessionária, como é tratada a questão dos juros em 

relação a esse recurso que é disponibilizado para a concessionária? 

 Segundo, sempre se fala em estimativa. Está claro que não existe um custo 

real do que efetivamente é necessário para concluirmos essas obras. Já se 

passaram nove anos — 2007, 2008, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015 — e, 
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em momento nenhum, o povo brasileiro tomou conhecimento de tudo isso que vem 

acontecendo. Qual a estimativa da viabilidade econômica do projeto? 

 Subentende-se que há uma expectativa de retorno desse recurso. Se em 

2050 houver viabilidade técnica, vai ser abatido do povo brasileiro esse recurso, que 

vai ser aplicado para que haja esse retorno. 

 Volto às questões ambientais. Quando vamos aos Municípios do Piauí, vemos 

vários Prefeitos preocupados com a situação. Conheço alguns que vão até perder a 

eleição por ter a empresa cortado a cidade: a escola fica de um lado e os alunos têm 

que dar uma volta de 2 quilômetros para ir à escola do outro lado de uma barreira de 

10 metros. Eu constatei isso nas visitas que fiz individualmente àqueles trechos em 

Salgueiro, Missão Velha, entre Pernambuco e Ceará. 

 O mesmo acontece em relação ao homem do campo. No projeto, há uma 

confusão entre o IBAMA e uma igreja, em Pernambuco. Projetaram a derrubada da 

igreja, mas não vão deixar derrubá-la. Isso atrasa a obra. Às vezes, há a 

irresponsabilidade de quem propôs um projeto como esse e do próprio Governo que 

o aprova. 

 Quando se chega ao banco com um projeto da iniciativa privada para 

contratar um financiamento é a maior dificuldade do mundo, mas determinados 

projetos, ainda que apresentados sem licença ambiental — porque a cidade ficou 

desestruturada, pois o trilho vai passar pelo meio da cidade... E haja aditivo! E haja 

dinheiro! Não entendemos por que há facilidades em determinados financiamentos e 

em outros há dificuldades no projeto. 

 V.Exa. citou que há trechos com questão ambiental, com problemas no 

IPHAN, com o problema de a malha ferroviária passar em área urbana. Como 

projetar uma ferrovia de grande porte que corta uma cidade? Parece que é feito de 

propósito: “vamos fazer assim, para depois mudar o trecho. Fazemos um aditivo...”. 

 E eu discordo quando dizem: “Ah, são 1.700 quilômetros! Demora 10 anos?”. 

Há no Brasil tecnologia, engenheiros e empresas que executam obras, e se 

dividíssemos os dias de construção da ferrovia em 10 anos, essa obra teria sido 

concluída há muito tempo. Se tivéssemos entregado essa obra ao Batalhão de 

Engenharia do Exército Brasileiro, com certeza ela já estaria pronta, como a da 

transposição do Rio São Francisco. 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Externa - Construção da Ferrovia Nova Transnordestina 
 Número: 0017/16  17/02/2016 
 
 

 29 

 É por isso que o Parlamento também está com uma imagem degradada em 

relação ao povo brasileiro. Quando chegamos aos Municípios está lá a cobrança, 

como se fôssemos corresponsáveis por tudo isso que está acontecendo. E isso gera 

dificuldade. Se vocês percorrerem esse trecho, ouvirão da população de vários 

Municípios: ”Não, doutor! Eu vou morrer e isso nunca vai sair”. 

 Antes de passar a palavra para o Deputado Heráclito, eu gostaria de saber a 

situação real do retorno no longo prazo. Quando V. Exa. fala do retorno em longo 

prazo, qual é a expectativa com relação ao investimento e ao retorno em longo 

prazo? Os órgãos financiadores fazem um investimento e o retorno acontecerá no 

longo prazo, mas quão longo é o prazo? Serão 10 anos, 20 anos, 50 anos? Que 

estudo é esse que vai dizer que o retorno acontecerá em longo prazo, sem que haja 

um cronograma, uma planilha? 

 Da mesma forma, o que significou esse atraso das obras? Se fosse a 

construção de uma indústria, com certeza a pessoa já teria sido multada. 

 Como V.Exa. também citou isso, eu vou voltar a chamar o TCU aqui para 

saber. O TCU recebe essas análises e as encaminha para quem? Para a SUDENE? 

Então a SUDENE tem que repassar. São 11 relatórios do TCU — se fosse só um, 

mas são 11! Entre eles há o pedido de caducidade do projeto e da concessão, e não 

foi feito nada. 

 Vamos chamar à responsabilidade quem é o responsável por isso. O Banco 

fica liberando dinheiro, diz que há viabilidade e as irregularidades permanecem. 

Vamos ver quais são as irregularidades que há nesse relatório que vai ser votado 

hoje à tarde no TCU. E vou requisitar também todos os relatórios de fiscalização do 

Banco, a fim de chamar o responsável. 

 Se existe esse grupo interministerial, alguém tem que ser culpabilizado por 

tudo isso. Ou esse grupo interministerial se reúne só para tomar um vinhozinho, uma 

cerveja? Eu não acredito que seja isso. 

 É uma coisa estarrecedora! Nós ficamos tristes, por quê? Porque estamos 

perdendo competitividade, como foi frisado, na questão dos grãos, do minério. Tudo 

isso pela morosidade e pela falta de credibilidade nos órgãos governamentais hoje 

no Brasil. Tudo é estimado, é previsto, mas não existe algo concreto em relação a 

todas essas questões. 
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 Antes de sua réplica, eu vou passar a palavra para o Deputado Heráclito 

Fortes. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Meu caro Deputado, em primeiro 

lugar, eu quero pedir desculpas por ter chegado atrasado. Eu imaginava que esta 

audiência estaria repleta de representantes do Nordeste, mas este é o retrato inicial 

da Transnordestina. Por que não estão aqui? Porque não acreditam nisso. É 

lamentável, porque a Transnordestina é fundamental para o Piauí, para o Ceará, 

para o Nordeste, para o Brasil. 

 Imaginem os senhores, se esse dinheirão que o Brasil perdeu ao longo de 

vários anos nas isenções de IPI tivesse sido colocado na Transnordestina, onde 

estaríamos hoje. Jogar dinheiro para incentivo de multinacional é a maior loucura, é 

a maior burrice que se pode fazer, a não ser que por trás disso haja alguma coisa 

esquisita. E é o que parece. 

 A multinacional, quando tem lucro, manda-o para a matriz — foi exatamente o 

estrondoso lucro das montadoras brasileiras que salvou as americanas por ocasião 

da bolha de 2008 nos Estados Unidos —; quando tem prejuízo, demite funcionários. 

 V.Exa. falou sobre a questão do IBAMA, desses órgãos ambientais. O 

Governador Pezão, no ano passado, disse uma coisa extraordinária: “Hoje, jamais 

se conseguiria construir o Cristo Redentor, porque o IBAMA não deixaria”. Essa é 

uma realidade. 

 Sr. Presidente, eu sou membro do Conselho da Fundação Zerbini e do 

INCOR, que incorpora no seu bojo o Instituto Butantan. V.Exa. sabe qual é o 

problema grave do Butantan hoje? O IBAMA não permite mais que se leve cobra 

para tirar o veneno e formar o soro. Imaginem os senhores: pode-se fazer isso se se 

construir um criadouro. Quem de bom senso vai criar cobra seja lá para o que for? 

Cobra é como governo: até morta mete medo, não é verdade? (Risos.) Hoje nós 

estamos vendo isso bem de perto. Aqui há um episódio que nos dá um retrato bem 

claro do que é isso. Pois bem, o IBAMA não o permite. Consegue-se produzir soro 

de cascavel e de jararaca, as mais famosas e mais comuns no nosso País, mas soro 

de cobra-coral não! E, no caso de ser picado por cobra-coral, se não receber o soro 

específico, o cidadão morre. 
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 Fico muito feliz em estar aqui. Pelo menos esse esforço que V.Exa. faz, 

juntamente com os técnicos, já é positivo. E quero dizer que a minha intenção com 

relação à Transnordestina é tão grande que... V.Exa. sabe como é o mecanismo de 

emendas nesta Casa, chega a ser um clube de falsa felicidade: nós sonhamos que 

mandamos o dinheiro, o Governo sonha que paga e todos sonham que a obra será 

feita com o produto desse esforço. Na maioria das vezes, nada disso acontece. 

Como se fala agora em orçamento impositivo, este ano coloquei 1 bilhão de reais 

para a Transnordestina no PPA. Espero que alguma coisa seja feita. A minha parte 

eu cumpri. E fiz a emenda prioritária, aquela a que se tem direito. Sabe bem V.Exa. 

como isso funciona. 

 Entretanto, eu luto para que a primeira etapa — e para isso coloquei a 

emenda — seja o trecho que liga Eliseu Martins, no Piauí, a Pernambuco —, por um 

motivo muito simples: nós temos no Piauí, e o Piauí será um dos Estados mais 

beneficiados, um veio de minérios extraordinário, do que todos os senhores sabem. 

É exatamente na direção de Suape que a lógica manda, até porque, na continuidade 

do roteiro, pode-se agregar a produção de gesso, que, por ser um produto barato, ou 

tem um frete compatível ou então não funciona. Mas eu acho que a Transnordestina 

merece três pontos de ligação: Suape, Pecém e Itaqui, no Maranhão, numa segunda 

etapa. Esse seria o sonho de todos nós, mas é preciso um começo. 

 Dessa forma, eu quero dizer aos técnicos e a todos os envolvidos nessa 

questão que ela é prioritária, é fundamental.  

 Agora mesmo nós estamos no Piauí com um problema grave: a nossa 

estrondosa produção de soja está emperrada porque as estradas estão 

intrafegáveis. Esse é um problema que vem se alongando há anos, Deputado. Nós 

temos que pôr um fim nisso! 

 Eu tenho uma admiração muito grande pelo Deputado Raimundo Gomes de 

Matos, porque ele é um cricri, é um determinado. O que ele tem me aporrinhado 

para vir a estas reuniões... Hoje eu acordei pensando nele e disse: “Eu vou ter que ir 

lá de qualquer jeito”. (Risos.) 

 Acho que V.Exa. está correto. Nós tivemos no Piauí um Deputado exemplar 

nesse aspecto: o Deputado Milton Brandão. Ele passou anos a fio lutando pela 

construção da barragem da Usina de Boa Esperança. A sua atuação foi tão 
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consistente que ele ganhou entre os colegas — eu cheguei a ser contemporâneo 

dele — o apelido de Jacaré da Barragem. Mas ele a conseguiu.  

 As coisas têm que ser feitas dessa maneira. É a luta do rochedo contra o mar. 

 V.Exa. está de parabéns. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço a 

participação do Deputado Heráclito, um catedrático, um professor da bancada 

nordestina. A sua presença aqui reforça as exposições já feitas.  

 Com certeza os órgãos governamentais irão cada vez mais se sensibilizar. 

Quer dizer, a questão é produção. O Brasil precisa gerar emprego, divisas. O Brasil 

possui potencial para o agronegócio, para o turismo; nós precisamos fortalecer todas 

essas ações. 

 Agradeço, portanto, a participação de V.Exa., Deputado Heráclito. 

 Concedo a palavra ao Deputado Júlio Cesar, que exerce nesta Casa o cargo 

de coordenador da bancada do Nordeste.  

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Meu querido coordenador Raimundo 

Gomes de Matos, Srs. Deputados, aos quais cumprimento na pessoa do Deputado 

Heráclito Fortes, senhores palestrantes, minhas senhoras e meus senhores, eu 

venho acompanhando a construção da Transnordestina desde que suas obras 

passaram a ser previstas no PAC 1, em 2007. 

 Essa obra era para ser concluída em 4 anos. Passaram-se os anos de 2007, 

2008, 2009 e 2010; pouco se fez na primeira etapa do PAC 1. A obra continuou no 

PAC 2; passaram-se os anos de 2011, 2012, 2013 e 2014. Já estamos no PAC 3, e 

ela ainda não foi concluída. Salvo engano, o orçamento inicial era 5,4 bilhões de 

reais.  

 Recentemente, há uns 3 meses, eu visitei a Transnordestina, quando a 

Presidente foi lá. A projeção da Companhia Siderúrgica Nacional é que chegue a 7 

bilhões ou 8 bilhões de reais. Aqui eu já vejo uma projeção de 11 bilhões de reais 

 O mais grave é que faltam recursos para a conclusão dessa obra, que, como 

o próprio Deputado Heráclito disse, é importantíssima para todo o Nordeste. O Piauí 

tem um grande potencial para a extração do minério de ferro, mas isso só vai ser 

viabilizado quando a Transnordestina estiver em operação. Para a produção de 

grãos do Estado, ela também é fundamental, porque vai lá perto das áreas de 
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Cerrado. E há uma projeção de se ampliar a Transnordestina no futuro, para 

interligá-la ao Porto do Itaqui, no Maranhão. 

 Eu tenho anotados os recursos liberados: FDNE, da SUDENE, 51,4% — e 

aqui há emissão de debêntures do FDNE, da SUDENE —; FNE, do BNB, muito 

pouco, meu querido Superintendente, 2,39%; BNDES, também muito pouco, 2,98%; 

recursos próprios, incluindo FINOR, 15%; Companhia Siderúrgica Nacional, que 

tomou empréstimo no BNDES, também 15%; CSN/EQUITY, em torno de 10%; e 

VALEC, 9%. Essa é a distribuição. 

 O que nós precisamos é levar a sério as obras do Nordeste. Quais são as 

obras mais importantes no Nordeste? A Transnordestina e a transposição do Rio 

São Francisco. Nem ao Piauí vai, mas é muito importante essa transposição; vai 

beneficiar mais ou menos 20 milhões de pessoas no Nordeste como um todo. 

 Eu sou o coordenador da bancada do Nordeste. Nós temos debatido muito lá 

essas duas obras estruturantes, mas acima de tudo um percentual pelo menos 

compatível com aquilo que nós representamos do PIB, que é muito pouco, 14% do 

PIB brasileiro, e da população, 28%. Nós temos que tratar o Nordeste com 

diferença, porque senão cada dia mais nós ficamos distantes das regiões mais ricas, 

principalmente em termos de renda per capita. 

 Quando criaram os fundos regionais — o FNE, o FCO e o FNO — nós 

ficamos com 60% dos recursos; o Centro-Oeste, com 20%; e o Norte, com 20%. 

Esse foi o maior avanço, até porque nós do Nordeste representamos mais de três 

vezes, também, o que representam essas duas regiões em termos de população.  

 O que aconteceu? O Centro-Oeste cresceu, cresceu muito acima da média 

nacional. Os fundos constitucionais foram criados em 1988 e regulamentados em 

1989; naquela época, o Centro-Oeste tinha menos de 100% da renda per capita 

brasileira, incluindo o DF, o maior desequilíbrio da Federação, que tem mais do 

dobro da renda per capita de São Paulo e três vezes a do Brasil. Mesmo assim, o 

Centro-Oeste cresceu, e cresceu muito; hoje é o maior produtor de grãos do País. 

Por que isso aconteceu? Primeiro, pelas suas potencialidades e, segundo, pela 

viabilização de sua infraestrutura voltada para a produção.  

 Temos grandes potencialidades no Nordeste. Precisamos aproveitá-las. 
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 O Norte cresceu também bem acima da média nacional, atraído pelo excesso 

de incentivo da Zona Franca de Manaus e das Áreas de Livre Comércio daqueles 

três Estados, que foram territórios no passado recente. 

 O que houve de diferente no Nordeste? O contrário. Nós involuímos em 

relação à Federação. Sr. Presidente, os incentivos do FINOR já foram o dobro dos 

da Zona Franca de Manaus. Hoje o FINOR representa 23% dos incentivos que são 

concedidos à Zona Franca de Manaus. Nós já representamos 200% desses 

incentivos, mais do que os da Zona Franca de Manaus, em 1988. Hoje 

representamos apenas 23%. Nós perdemos demais pela inatividade e talvez até 

pela omissão de nossa bancada.  

 Nós precisamos bater duro, duro, duro, para reativar esses fundos regionais, 

aliás, o FINOR, principalmente, para que tenha um nível competitivo percentual, 

como no passado. No auge da Zona Franca de Manaus — faz mais de 40 anos que 

ela foi instituída —, nós tínhamos a SUDENE, com o FINOR, que representava o 

grande incentivador dos investimentos no Nordeste.  

 Então, nós precisamos bater muito, mas, acima de tudo, viabilizar 

urgentemente a conclusão dessa obra e também a da transposição. As obras mais 

importantes do Nordeste são Ferrovia Transnordestina e transposição do Rio São 

Francisco, principalmente neste momento em que está grave a situação da água. 

Nós sabemos do problema da diminuição da vazão do rio, mas precisamos de pelo 

menos 30 metros cúbicos por segundo a mais de água — a mais! Sabemos que a 

Agência Nacional de Águas — ANA só autorizou isso, mas nós precisamos, além 

disso, de mais 30 metros cúbicos, para fazer essa transposição urgentemente, a fim 

de abastecer as famílias do Nordeste. 

 A Transnordestina é muito importante para o Piauí. Já identificamos a grande 

riqueza do nosso Estado, que é a produção de minério, mas seu aproveitamento só 

será viabilizado com a Transnordestina. A produção de grãos também tem ali o 

maior crescimento percentual do Brasil: está entre 20% a 25%.  

 Isso é muito representativo? Ainda não, mas este ano vamos chegar a mais 

de 3,5 milhões de toneladas de grãos. Temos potencial para crescer e chegar até a 

20 milhões de toneladas de grãos. Mas esses dois projetos só serão viabilizados 

com a conclusão da Transnordestina. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço ao 

Deputado Júlio Cesar a participação. Como coordenador da nossa bancada, S.Exa. 

sempre busca esse debate junto aos Parlamentares do Nordeste. 

 Registro a presença do Deputado Evair de Melo, membro da Frente 

Parlamentar Mista da Agricultura Familiar e da Frente Parlamentar Mista do Café. 

S.Exa. também precisa da Transnordestina para exportar o café do Espírito Santo. 

 Concedo a palavra ao Deputado Evair Vieira de Melo. 

 O SR. DEPUTADO EVAIR VIEIRA DE MELO - Sr. Presidente, na verdade, 

eu vim trazer a minha solidariedade à Comissão. Qualquer pessoa em sã 

consciência que seja ligada ao agronegócio e à agricultura brasileira é um defensor 

incondicional da reconstrução da malha ferroviária no território brasileiro. 

 Foi uma ignorância técnica — eu prefiro tratar dessa forma — termos 

abandonado a agenda da construção de ferrovias no Brasil. Somos um país 

continental; um país que tem capacidade de falar com os povos; um país que tem 

acesso a uma frente marítima enorme; um país que talvez tenha até obrigação de 

abastecer de alimento, de inteligência, de máquinas e equipamentos o planeta. O 

País abandonou essa agenda. Ao longo da história, construiu uma malha ferroviária 

que não interagia entre si e acabou se perdendo. 

 Nós temos na costa brasileira um complexo portuário. Com certeza, o Espírito 

Santo é parte interessada nessa concepção, porque, além do nosso carinho, nós 

temos interesses comerciais logísticos com o Nordeste brasileiro. Nós temos áreas 

de atuação do PNB em parte do território capixaba e estamos expandindo isso.  

 Com toda certeza, o Brasil tem que estabelecer como agenda prioritária essa 

ferrovia e outras transposições importantes. Já temos a EF-354, que corta o 

Centro-Oeste e abastece o Atlântico, e a EF-118, que liga o Rio de Janeiro ao 

Espírito Santo. Tudo isso é pauta deste Parlamento, é pauta da bancada nordestina, 

aguerrida, que tem liderado esse debate. O Brasil precisa de mais oportunidades, e 

as ferrovias vão trazê-las. 

 Parabéns! Contem com o Espírito Santo e com a iluminação do Estado para 

que as coisas possam acontecer. O agronegócio brasileiro como um todo agradece 

a execução dessas obras. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço ao 

Deputado Evair de Melo a participação. S.Exa. não é membro da Comissão nem da 

bancada do Nordeste, mas tem essa compreensão nacional da necessidade de 

fazermos investimentos para o bem das ferrovias. 

 Concedo a palavra ao Deputado Heráclito Fortes. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Tenho uma curiosidade e 

gostaria de saber se algum dos técnicos pode respondê-la.  

 Como leigo, como alguém que está de fora, mas que observa o que acontece, 

eu tinha muita vontade de saber se há algum conflito de interesses entre a 

Companhia Siderúrgica Nacional — CSN e a Vale do Rio Doce com relação à 

prioridade nessas obras. Às vezes, eu tenho essa sensação.  

 Eu pergunto isso por um motivo muito simples: eu não conheço ninguém na 

Vale do Rio Doce nem na CSN, a não ser Ciro Gomes, que é político. Ele foi meu 

colega. Fomos Prefeitos e Parlamentares juntos. Quando se conhece alguém, 

tem-se uma linha de acesso. Tanto é que, quando eu apresentei emenda ao Plano 

Plurianual — PPA, eu liguei para Ciro Gomes. Eu lhe disse: “Olha, Ciro, eu estou 

fazendo aqui a minha parte e quero que vocês toquem o restante”.  

 Eu acho que, quando as coisas são feitas com transparência e com clareza, 

evita-se o que o Brasil está vivendo hoje.  

 Deputado, eu estou há 36 anos nesta Casa. Graças a Deus, passei imune a 

tudo, mas não queira saber como me envergonho do que vejo hoje, do que o Brasil 

perdeu ao longo desses anos com os “pixulecos”. Foi uma desfaçatez, uma pouca 

vergonha. Na briga de defesa de seus interesses, você defende a sua opinião. Isso 

tudo não tem nenhum problema. Eu estou me referindo, os senhores sabem, a esta 

vergonhosa etapa que o Brasil está vivendo, em que um ex-Presidente da República 

tem um sítio reformado, um tríplex construído, e não é dono de nada, foi obra do 

destino, do acaso, foi o Divino Espírito Santo que pagou. Paciência! 

 Eu gostaria que alguém me respondesse de maneira concreta: há conflito de 

interesses? Se há conflitos de interesse, eles têm atrapalhado a obra? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Se os 

integrantes da Mesa não tiverem conhecimento, como eu também não tenho, 
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informo que já foi aprovado o requerimento solicitando a presença nesta Comissão 

do ex-Ministro Ciro Gomes.  

 V.Exa. também pode propor a presença do Presidente da Valec nesta 

Comissão, a fim de que nós possamos indagá-lo em debate. Esse questionamento 

não deixa de ser pertinente. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Eu acho que os convidados, 

coitados, se eles não tiverem condições de responder a isso, não deveriam ter 

vindo. Eles estão vivendo o dia a dia desse problema. A coisa melhor do mundo é a 

sinceridade, é sabermos onde estamos pisando. Para mim esse é um terreno 

movediço, eu não o conheço. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Sem sombra 

de dúvida. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Às vezes, sinto que existe esse 

jogo de empurra-empurra, de interesses, que não é de agora. Quando eu era 

Senador e Guido Mantega era do BNDES, nós fomos lá tratar disso — eu, o falecido 

Senador Sérgio Guerra e o Senador Tasso Jereissati. Nós fomos até ele tratar dessa 

assunto.  

 Naquela época, o BNDES tinha um poderoso, o Fiocca. De vez em quando 

aparecem uns poderosos aqui no Brasil. O Brasil tem vocação do Wakamoto. V.Exa. 

se lembra do Wakamoto? No final da década de 50, a indústria japonesa, estreando 

no ramo farmacêutico, lançou um remédio chamado Wakamoto. Era uma coisa 

bonita, o marketing estava começando a tomar conta do Brasil e do mundo. Todas 

as farmácias tinham aquela lanterninha japonesa. O Deputado Júlio Cesar deve ter 

tomado muito, porque ele é mais velho do que eu. Então, o Wakamoto era o 

seguinte: servia para prisão de ventre, servia para diarreia, servia para 

rejuvenescimento — servia para tudo! Seis meses depois, os pacotes começaram a 

envelhecer nas prateleiras e, aos poucos, foram recolhidos.  

 Este Governo tem essa mania de ter os Wakamotos: os que servem para tudo 

e de repente desaparecem. Eu nem me lembrava do nome desse Fiocca, mas ele 

tinha horror ao Nordeste e não queria saber da Transnordestina. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Vou conceder 

a palavra ao Deputado Júlio Cesar e, em seguida, ao Deputado Danilo Forte.  
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 O Deputado Danilo Forte, inclusive, esteve há poucos dias na Siderúrgica do 

Pecém e viu a linha de produção, a conclusão das obras e a necessidade que eles 

têm de a Transnordestina estar pronta para poderem fazer o escoamento de todo o 

aço produzido ali. 

 Deputado Júlio Cesar, V.Exa. tem a palavra. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Sr. Presidente, eu estou aqui com a 

estatística do desembolso anual do BNDES em todas as Regiões. O auge foi 

quando o BNDES emprestou para os Governos Estaduais 10 bilhões de reais. 

Chegamos a 16% de participação total dos desembolsos e representamos 28% da 

população. Mas, a cada ano, o valor está caindo. O BNDES emprestou, em 2014, 

188 milhões de reais; em 2015, 135 milhões de reais. Então, são cerca de 50 

milhões de reais a menos.  

 Eu sei que há problema de caixa. Os recursos do BNDES são subsidiados ou 

foram até o último aporte, inclusive no ano passado, com dinheiro do Tesouro; capta 

a taxa SELIC, aporta lá e o Governo equaliza a diferença entre aquela captação e o 

valor do empréstimo.  

 Do que nós precisamos? Que o BNDES dê prioridade a nossa Região. Eu 

venho tratando disso há mais de 10 anos nesta Casa. Teve ano em que o BNDES 

emprestou menos para o Nordeste todo do que para uma empresa de São Paulo. 

Isso foi em 2003. Tudo o que se emprestou para o Nordeste todo foi menos do que o 

que se emprestou, por exemplo, para a EMBRAER, que fabrica avião.  

De lá para cá, eu venho insistindo nesse assunto. Não que eu seja contra a 

EMBRAER — pelo contrário, eu a defendo demais, ela é um orgulho do Brasil —, 

mas não é possível que uma região com 54 milhões de habitantes seja tratada com 

tanta discriminação por um banco de desenvolvimento do Brasil, como é o BNDES.  

Então, eu espero que o BNDES reveja sua política de investimentos regionais 

e priorize mais o Nordeste. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Com a palavra 

o Deputado Danilo Forte. 

O SR. DEPUTADO DANILO FORTE - Em primeiro lugar, quero parabenizar 

esse grande lutador, o Deputado Raimundo Gomes de Matos, que tem a 

responsabilidade de conduzir esta Comissão com a preocupação de que ela não se 
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transforme em mais uma frustração diante de tantas que o povo brasileiro está 

vivendo neste momento.  

Eu não tenho dúvida quanto à importância do projeto. Não tenho dúvida, 

inclusive, de que o projeto poderia até ser uma alternativa para a geração de 

empregos na região, que está sofrendo com a queda da dinâmica da economia de 

maneira muito violenta.  

Esse dado de que o crescimento da inadimplência com relação ao pagamento 

de energia doméstica nos lares do Nordeste está em 7,4% é um número expressivo. 

Quando as famílias deixam de pagar a conta de luz é porque o próximo passo será 

deixar de comer. Isso é preocupante numa região em que as perspectivas hoje são 

diminutas e as obras mais importantes, todas elas, inclusive as do meu Estado, 

estão paralisadas.  

Há emenda da bancada do Ceará para o Cinturão das Águas, mas o dinheiro 

não foi liberado ainda. Esta obra também é importante para o Estado. Quanto à 

questão da transposição do Rio São Francisco, devido ao excesso do calor e da 

seca, as placas de concreto estão desmoronando, quebrando, rachando, porque o 

canal não tem serventia. Nós temos em Fortaleza obras do METROFOR, de grande 

importância para o Estado, que estão totalmente paradas. Essa poderia ser uma 

alternativa para a nossa economia neste momento. Quanto à Transnordestina, sem 

sombra de dúvida, não só é importante para o momento, como também é um projeto 

de infraestrutura de logística para o futuro. 

Diante desse desafio, nós temos ainda a falência das nossas instituições. 

Estamos convivendo com o sucateamento agressivo do Departamento Nacional de 

Obras contra as Secas — DNOCS e as dificuldades que o próprio Banco do 

Nordeste — representado aqui pelo Zerbini — está vivendo agora com relação ao 

aumento exorbitante da taxa de juros dos fundos constitucionais. Essa situação está 

inviabilizando a possibilidade de empreendimentos serem financiados com esses 

recursos em função do aumento de 73% na taxa de juros do financiamento, ou seja, 

inviabilizando o retorno para projetos de longo prazo.  

Então, diante desse desafio, cabe o fortalecimento das nossas causas, das 

bandeiras nordestinas. Aqui estão o Presidente da Comissão Especial e o Deputado 

Júlio Cesar, que tem conduzido a bancada do Nordeste, e juntos poderemos fazer o 
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enfrentamento desse desafio. É necessária a unidade dessa bancada em torno de 

suas principais bandeiras e reivindicações, para que se possa fazer presente no 

âmbito político, inclusive no plenário da Câmara dos Deputados e do Congresso 

Nacional, como muito bem observou o Deputado Heráclito Fortes. S.Exa. é um 

profundo conhecedor das nossas questões, até pela sua longevidade aqui no 

Congresso Nacional, que o faz portador da maior credibilidade com relação aos 

assuntos da pauta nordestina.  

Espero que não tenhamos apenas a preocupação de verificar a boa aplicação 

dos recursos, mas também toda a engenhosidade financeira montada para viabilizar 

esses recursos, porque é uma obra privada. São recursos públicos com obra pública 

sendo feita para condicioná-la à viabilização desse projeto e, ao mesmo tempo, 

trazendo consigo certa obscuridade com relação à clareza e à transparência 

necessárias para essa boa aplicação.  

 Esses recursos já quase que quadruplicaram entre o projeto inicial e o projeto 

que está em execução. Já foram gastos mais de 6 bilhões de reais nessa obra, 

inclusive, conforme informação atualizada do próprio BNDES, aqui representado 

pelo Cleverson, e nós não temos — pelo menos, nós no Ceará — nenhuma 

eficiência ou efetividade nesse projeto. O trecho construído no Ceará é 

insignificante, até porque foi a recuperação da antiga malha viária em torno de 

Mauriti e Missão Velha, e, de fato concreto, realmente nós não temos a dimensão de 

onde foram aplicados esses 6 bilhões de reais que já foram gastos nessa obra.  

 Eu perguntei aqui ao Deputado Heráclito Fortes, que tem uma relação forte 

entre o Piauí e Pernambuco, e ele também disse que até agora, de eficiência, nada 

foi resolvido com relação a esse projeto. 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. DEPUTADO DANILO FORTE - Não, estou falando que, na parte do 

Ceará, não tem nada. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - (Ininteligível.) Sou apaixonado 

pela Iracema. 

 O SR. DEPUTADO DANILO FORTE - Cuidado, porque tem a Iracema, 

Presidente do Tribunal de Justiça, para não ser confundida com a nossa índia 

Iracema, que foi, sem sombra de dúvida, a mulher mais veloz da história da 
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humanidade — tomava banho na praia de Iracema e ia tirar o sal na Bica do Ipu, a 

360 quilômetros de Fortaleza. Se estivesse viva hoje, nas Olimpíadas, com certeza 

ninguém ganharia dela nas provas de longa distância, nas provas de resistência. 

(Riso.) 

 Mas, tirando esse parêntese do nosso querido Deputado Heráclito — que é 

plural, e eu sou singular, porque ele é Fortes e eu sou Forte —, o que eu quero dizer 

é que precisa haver uma cobrança mais efetiva. 

 E aqui, Deputado Júlio Cesar, a sua responsabilidade é maior do que a 

nossa, Deputados comuns do Nordeste, pelo papel que exerce à frente da bancada 

do Nordeste. A nossa bancada está muito deficiente de presença política no 

Congresso Nacional. Se não tivermos a clareza da necessidade de unidade em 

torno das nossas bandeiras, haverá uma grande depreciação com relação aos 

nossos investimentos. Nós da bancada do Ceará estamos sofrendo isso. O Ceará 

hoje sequer tem um aeroporto para receber as pessoas, como em Fortaleza, cidade 

com enorme potencial turístico. No Estado, hoje, todos os investimentos, todas as 

obras apresentadas pelo Governo Federal têm deficiência. Nenhuma delas está em 

execução. Inclusive, num momento como este, em que o País tem medo de um 

mosquito, as obras de saneamento básico nas grandes cidades — na realidade, em 

nenhuma cidade, nem naquelas apresentadas desde 2007 — não foram 

executadas. Em nenhuma dessas cidades há eficiência de saneamento básico no 

que diz respeito a tratamento de esgoto.  

 E agora, com a postura do Ministério da Fazenda de elevação da taxa de 

juros do Banco do Nordeste, aprovada pelo Conselho Monetário Nacional, os 

projetos privados sofrerão muito. É necessário que a bancada do Nordeste tenha a 

altivez necessária, algo que ela sempre teve, inclusive quando conseguiu inserir na 

Constituição Federal de 1988 os Fundos Constitucionais de Desenvolvimento — foi 

um enfrentamento da unidade da bancada do Nordeste e uma vitória expressiva que 

nós tivemos, na perspectiva de diminuir as desigualdades regionais. Nós somos um 

terço da população brasileira e, nas capitais do Nordeste, temos apenas um terço da 

cobertura de saneamento básico com relação a esgotamento sanitário. 

 Nós precisamos fazer esse enfrentamento, nós precisamos levantar com 

força as nossas bandeiras e nós precisamos encontrar uma unidade para isso, até 
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porque as principais lideranças do Governo nesta Casa são nordestinas. E elas 

estão sendo corroídas pela má aplicação dos recursos públicos e pela omissão do 

Governo Federal com relação a esses nossos projetos. 

 Parabéns, Deputado Raimundo Gomes de Matos, por conduzir esta 

Comissão. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Deputado 

Danilo, em relação às siderúrgicas, V.Exa. esteve na siderúrgica há poucos dias. 

Qual é a perspectiva que eles têm lá em relação ao cronograma de atividades? 

 O SR. DEPUTADO DANILO FORTE - O projeto da siderúrgica, do ponto de 

vista da execução da obra, é fantástico, porque é totalmente privado. Inclusive, está 

com 85% das obras concluídas e já foi aceso o alto-forno para iniciar a produção, 

que eles querem começar agora em maio. E qual é o grande problema? São os 

gargalos de infraestrutura, seja no que diz respeito às correias de transmissão do 

minério entre o cais do porto, o píer, e o local da siderúrgica, seja na distribuição da 

produção interna com relação à infraestrutura local: estradas para aguentar veículos 

especiais de grande peso, de tara, de carga e também a interligação do intermodal 

ferroviário, que não existe hoje no Porto do Pecém. Lá, não há condições para o 

tráfego, o deslocamento da produção em altas quantidades. Então, isso cria um 

vácuo com relação à possibilidade de distribuição da produção da Companhia 

Siderúrgica do Porto do Pecém para o mercado interno.  

 Em breve, com a conclusão do porto da Companhia Siderúrgica do Pecém — 

CSP, contaremos com a presença da silagem, que vai produzir laminados no Distrito 

de Primavera, em Caucaia, também órfã de capacidade de interligação, de 

infraestrutura, de logística de transporte. 

 Então, é fundamental — e não é obra da Transnordestina, mas da Companhia 

Ferroviária do Nordeste, a CFN, a mesma empresa que comprou, quando da 

privatização, a rede do Nordeste — que seja feita essa interseção do Porto do 

Pecém com o Porto do Mucuripe e com o modal rodoviário, para que haja eficiência 

nessa logística, o que, infelizmente, não está acontecendo.  

 Isso, com certeza, trará consequências para a produção da CSP no sentido 

da internalização de parte da produção, já que a CSP é a primeira empresa da Zona 
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de Processamento de Exportação — ZPE a ser constituída com a obrigatoriedade 

de destinar 20% da sua produção para o mercado interno. 

 Então, se não houver o intermodal, fica prejudicado, inclusive, esse 

compromisso da CSP com relação à produção para o mercado interno. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - É muito 

importante a sua observação, Deputado Danilo, reforçando a necessidade de nós 

acelerarmos (ininteligível). 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Sr. Presidente, V.Exa. me 

permite fazer uma observação? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Com a palavra 

o Deputado Heráclito Fortes. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Sr. Presidente, o Deputado 

Danilo abordou uma questão e a velha memória me fez vir à tona um fato 

interessante. Eu não sei se V.Exa. ou se ele estava nessa caravana, podiam estar 

ou não. 

 Na campanha de 2006, para a reeleição do Presidente Lula, deslocou-se um 

vagão do metrô de Fortaleza a Missão Velha para um passeio de 2 quilômetros, 

quando foi anunciada a obra da Transnordestina: “O trecho agora é para valer”. Em 

2010, repetiram esse mesmo passeio; em 2014, o mesmo trecho. Isso é um 

desrespeito para com o povo brasileiro.  

 Basta que se recorra aos Anais para ver a “marquetagem” desse apócrifo 

João Santana. Esse homem deveria ser canonizado pelo clube de falsa felicidade 

que ele conseguiu trazer para o País! 

 Em três eleições, prometeu-se a conclusão; em mais três eleições, 

deslocaram-se vagões do metrô de Fortaleza. Imaginem o trabalho para transportar 

aqueles vagões, aquele peso danado, Deputado Danilo: leve-os para Missão, 

traga-os para Fortaleza. 

 Portanto, é com esse desrespeito que se trata o Nordeste. Aliás, no período 

de auge da SUDENE, começaram a matar esse órgão, meu caro Presidente, 

quando resolveram construir aquele prédio grande, achando que o problema era 

falta de espaço. Ampliaram o espaço, e a SUDENE afogou-se no excesso de 

espaço. 
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 Quando ela funcionava no centro do Recife — e eu morava lá —, no famoso 

Prédio JK, que era do INPS, havia grandes debates. Uma vez, durante uma 

discussão entre Governadores, Virgílio Távora e outros, Paulo Guerra disse algo 

interessante: “Minha gente, recurso para o Nordeste é como a linha do horizonte — 

você vê, sabe que existe, mas nunca a alcança. Quanto mais se caminha, mais ela 

se distancia”. 

 É isso o que vemos no Nordeste. Imagine, meu caro Presidente, se, ao invés 

dessa paixão repentina do PT pelo Eike Batista, aquele investimento tivesse sido 

empregado no Nordeste e na região da Transnordestina, eu acho que a história 

seria outra. 

 Agora, eu queria saber: alguém vai me dizer se existe conflito de interesses 

entre a CSN e a Vale do Rio Doce? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Eu gostaria de 

me reportar ao Deputado Heráclito Fortes. Eu estava procurando a edição de um 

jornal com reportagem sobre o Presidente Lula.  

 Em matéria do Diário do Nordeste, edição de quinta-feira, 8 de outubro de 

2009, já está sendo anunciada a fase de conclusão. No dia 3 de março de 2015, o 

mesmo jornal traz a seguinte manchete: Conclusão da Transnordestina deverá ficar 

só para 2018. Eu estava procurando o jornal que noticiou a caravana do Lula no 

vagão — esta é a complementação da outra matéria —, dizendo que iria entregar o 

trecho todo da Transnordestina. 

 Então, é a questão da credibilidade. 

 Com a palavra o Deputado Júlio Cesar. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Coordenador, o Deputado Danilo falou 

da siderúrgica. A siderúrgica é a primeira indústria da Zona de Processamento de 

Exportação do Estado do Ceará. Dezoito Estados contam com uma ZPE.  

 Eu fui Relator na Comissão de Finanças e Tributação — CFT e ali 

aprovamos, em novembro do ano passado, o novo marco regulatório das ZPEs no 

Brasil. Desde 1988 existem ZPEs, mas nenhuma está viabilizada. A que está mais 

avançada é a do Ceará. A do Acre e a do Piauí estão numa fase ainda embrionária, 

mas estão à frente das de muitos Estados. Como eu fui Relator na CFT, eu 

aumentei de 20% para 40% o percentual do que pode ser vendido no mercado 
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interno com isenção tributária. Quero dizer a V.Exa., Deputado Danilo Forte, que 

defende muito a siderúrgica, que incluímos serviços para a instalação de call 

centers, principalmente voltados para a exportação.  

 Tudo isso envolveu uma guerra muito grande com a Zona Franca de Manaus. 

O Deputado Pauderney Avelino brigou e, no dia da votação, passamos mais de 3 

horas debatendo antes de aprovarmos o nosso relatório. No final, ele foi aprovado 

com apenas 1 voto contra, do representante do Amazonas, porque ele tinha 

interesse contrário, uma vez que isso vai ferir os interesses da Zona Franca de 

Manaus.  

 É bom dizer que nós conseguimos aprovar o relatório e a matéria já está na 

Comissão de Constituição e Justiça para a aprovação do texto final. Nesse texto 

aprovado, nós incluímos o Porto Seco do Piauí e as ZPEs de todos os Estados do 

Brasil, e nós tivemos o apoio das bancadas dos 18 Estados que têm ZPEs. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Antes de 

passar a palavra ao Deputado Jhc, esclareço ao Deputado Evair de Melo, e também 

a todos os presentes, que a Câmara Federal também já aprovou a criação da Zona 

Franca do Semiárido Nordestino. V.Exa. fazia parte da Comissão e nós 

coordenávamos esse trabalho. O Deputado Gonzaga Patriota foi o Relator. Essa 

matéria já está no Senado Federal. Quando estávamos na fase de discussão, houve 

grande contribuição do Deputado Júlio Cesar, e até o traçado da Transnordestina foi 

importante para delinearmos por onde seria geograficamente oficializada essa Zona 

Franca. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Com ramificação em todos os Estados 

do Semiárido nordestino, por proposta nossa, que foi aprovada na Comissão 

Especial. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Exatamente, 

por proposta do Deputado Júlio Cesar. Então, isso demonstra a importância de nós 

vencermos esses gargalos em relação à logística. 

 Antes do Deputado Jhc, tem a palavra o Deputado Evair Vieira de Melo para 

complementar a fala anterior. 

 O SR. DEPUTADO EVAIR VIEIRA DE MELO - Sr. Presidente, só para 

retomar a minha palavra, porque eu me dediquei muito ao tema ferroviário no Brasil. 
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Estou estreando na vida Parlamentar e, desde o ano passado, tenho me dedicado 

muito a esse tema. 

 Com certeza, Deputado Júlio Cesar, V.Exa. tem sido um professor para nós, 

tanto na CFT quanto na apresentação de outros dados importantes, que eu sempre 

uso. Eu levantei os dados, juntamente com a consultoria, com a qual eu trabalho 

muito, e eles me passaram a informação, por exemplo, de que, entre a SPS-03 e a 

SPS-05, isto é, o trecho Salgueiro-Porto de Suape, segundo o relatório do BNDES, 

está concluído, mas a ANTT diz que está paralisado. Imaginem uma obra num valor 

desses, o BNDES me dá a obra como concluída, nos seus relatórios, e a ANTT, 

como paralisada. É inadmissível! É impossível que não tenham conseguido construí-

la, porque é uma obra física, visível aos olhos. Então, é mais um muro para nossa 

lamentação.  

 Eu tenho uma ligação muito forte com o Nordeste, até porque sou 

descendente de Bernardo Vieira de Melo. Os pernambucanos conhecem muito bem 

Bernardo Vieira de Melo, e eu tenho orgulho de assinar Vieira de Melo. Nós fizemos 

parte dessa história importante do nosso Pernambuco, assim como Domingos José 

Martins, esse capixaba que fez história na Revolução Pernambucana. 

 Amanhã vamos reiniciar os trabalhos na Comissão Especial que trata do novo 

Código de Mineração. Eu queria propor a V.Exa., Deputado Júlio Cesar, levar àquela 

Comissão o debate sobre as ferrovias. Não dá para discutir mineração no Brasil sem 

fazer um encaminhamento detalhado do assunto. Ou seja, não adianta tratar de 

nenhum tema ligado à mineração — estamos falando de questões ambientais, de 

alíquotas, etc. — se o sistema ferroviário não funcionar. 

 Então, eu quero propor a V.Exa. que solicite ao Presidente da Comissão 

Especial responsável por analisar o novo Código de Mineração um debate interno, 

com todos os integrantes dos nossos Estados, da Transnordestina, das empresas, 

para que ali pudéssemos abrir uma pauta com o assunto ferrovias, porque sem 

ferrovia a mineração não vai se viabilizar e, por consequência, todos os negócios 

associados a elas acabam sendo comprometidos. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Como eu citei 

no início dos trabalhos, a necessidade de criação desta Comissão surgiu a partir da 
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Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural, da 

qual V.Exa. também faz parte, quando tratou do transporte de grãos. 

 Então, com certeza, nós vamos nos articular junto à Comissão que trata do 

novo Código de Mineração. 

 Concedo a palavra ao Deputado Jhc, mesmo não sendo membro da 

Comissão. S.Exa. representa muito bem o nosso Estado de Alagoas. 

 O SR. DEPUTADO DANILO FORTE - Seria importante, antes de o Deputado 

Evair sair, que o pessoal do BNDES se pronunciasse sobre o fato de o trecho estar 

pronto para o órgão e para a ANTT, não. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - O último 

orador vai ser o Deputado Jhc, para depois passarmos para os nossos convidados. 

 O SR. DEPUTADO JHC - Sr. Presidente, Deputado Raimundo Gomes de 

Matos, eu gostaria de parabenizar V.Exa. pela condução dos trabalhos desta 

Comissão, que trata de obra tão importante para o desenvolvimento econômico e 

social do nosso País. Eu, como nordestino, filho de Alagoas, tenho as minhas 

preocupações. 

 Quando Deputado Estadual, fui Presidente da Comissão Especial das 

Enchentes. Em 2010, uma enchente assolou nosso Estado e atingiu 19 cidades, e 

parte da malha da Transnordestina que já estava sendo construída foi afetada. O 

BNDES investiu ali 50 milhões de reais, pelo menos houve essa rubrica, mas até 

agora não sabemos se esse dinheiro efetivamente chegou aos cofres do Estado, a 

quem compete a execução da obra.  

 Gostaria de saber também como anda a Transnordestina, saindo do Porto de 

Suape até o Porto de Maceió. Qual a perspectiva? O senhor tem como nos dar 

informação sobre isso? É uma obra bastante esperada. Já temos a BR-416, a 

BR-101 e a BR-104, e a Transnordestina vai melhorar sobremaneira a logística do 

Estado de Alagoas. Ainda precisamos nos industrializar. Temos vários polos fabris 

com uma perspectiva muito boa, mas precisamos de uma melhor logística. 

 Portanto, eu gostaria de saber como estão esses investimentos no Estado de 

Alagoas, se efetivamente esse dinheiro já está garantido e se há um cronograma de 

execução dessas obras. 
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 Gostaria de deixar o registro da minha preocupação em relação ao Estado de 

Alagoas. Estamos esperando ansiosamente pela Transnordestina e gostaríamos de 

saber das perspectivas sobre ela, tanto saindo do Porto de Suape e indo até o Porto 

de Maceió, como também a malha para outras cidades de Alagoas. 

 Parabenizo mais uma vez o Deputado Raimundo Gomes de Matos e todos os 

membros desta Comissão. Apesar de eu não fazer parte dela, senti-me na obrigação 

de vir até aqui — estava acompanhando pela rádio — e também participar da 

reunião. Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradecemos 

a V.Exa. a participação, que é integrante da bancada nordestina. Creio que há 

necessidade de fortalecermos todas as ações, e V.Exa. já realiza esse trabalho na 

Casa não só em relação a Alagoas, mas a todo Nordeste. São pertinentes as 

observações de V.Exa. 

 Registro a presença do Deputado Assis Carvalho, representante do Estado do 

Piauí, que é integrante da Comissão, e do Parlamentar representante do PMDB do 

Rio de Janeiro, Deputado Zé Augusto Nalin. Apesar de o assunto ser referente ao 

Nordeste, deve haver uma integração nacional, pois essa obra é importante para o 

Brasil. 

Já escolheram o Líder do PMDB? 

 O SR. DEPUTADO ZÉ AUGUSTO NALIN - Ainda não, será às 15 horas. 

(Risos.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Estamos 

todos na expectativa. 

 Eu creio que não há mais nenhum Parlamentar que queira fazer perguntas. 

 Passo, então, a palavra ao Sr. Zerbini para fazer algumas considerações 

finais e dar algumas respostas que possam ser apresentadas. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Não quero fazer nenhuma 

pergunta, mas apenas um apelo a V.Exas., para que nos eximam da situação 

constrangedora que nós estamos vivendo. O Deputado Júlio Cesar é testemunha 

disso. 

 Vou citar um fato específico. Na cidade de Itaueira, nós estamos devendo 

querosene nas quitandas. Quebraram os pequenos empresários que acreditaram na 
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Transnordestina e montaram as suas atividades girando em torno dela. A obra foi 

paralisada e houve o calote. O senhor não imagina o que é uma cidade como 

Itaueira. Estou falando de Itaueira, porque o Deputado Júlio Cesar e eu fazemos 

política por lá e conhecemos casos tristes de Rio Grande e Itaueira. E foi em Itaueira 

que houve a última grande movimentação no Estado do Piauí. Quando se chega a 

dever querosene em quitanda, uma empreiteira nacional que aporta por lá, 

Deputado Jhc, V.Exa. imagine o que isso representa: uma vergonha. Não é possível 

que não seja dada uma solução para isso. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Na linha das 

observações, quero dizer que em várias outras cidades há essa instabilidade social, 

como foi citado. É importante dizer isso. 

 Passo a palavra ao representante do Banco do Nordeste — BNB, Sr. Zerbini 

Medeiros. 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Nós do Banco do Nordeste 

gostaríamos de agradecer muito ao Deputado Raimundo Gomes de Matos o convite 

e queremos nos colocar totalmente à disposição para estarmos nesta Comissão da 

Transnordestina em outros momentos. Nós sabemos que o representante da 

SUDENE deverá ser convidado para vir aqui em um momento posterior. 

Colocamo-nos também à disposição para vir junto com a SUDENE, a fim de ajudar a 

esclarecer algo que seja questionado, demandado. 

 O Banco do Nordeste está muito empenhado em dar quaisquer soluções aos 

entraves que vêm acontecendo ao longo da implantação do projeto da 

Transnordestina. Para o Banco do Nordeste, é um projeto extremamente importante, 

e, juntamente com a SUDENE, o banco, como agente operador, vem tentando 

conduzir esse projeto com muita prioridade. 

 Então, basicamente quero agradecer a oportunidade. E sobre algumas 

respostas que foram demandas aqui, já conversei com o representante do BNDES, 

e ele dará as respostas cabíveis. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço ao 

BNB a participação. Nós já vamos votar o requerimento de solicitação da presença 
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de um representante da SUDENE. Já fica avalizada pelo Dr. Zerbini a participação 

do BNB no diálogo com a SUDENE, tão logo possamos aprovar esse requerimento. 

 Quero também fazer um registro sobre o Deputado Adail Carneiro, que está 

em missão oficial no Estado do Ceará. Ele foi designado Secretário, nos deixou por 

um curto período, mas tenho certeza de que a presença de S.Exa. no Estado do 

Ceará vai fortalecer essa articulação. 

 Passo a palavra ao Chefe de Departamento de Transporte e Logística do 

BNDES, o Sr. Cleverson da Silva. 

 O SR. CLEVERSON AROEIRA DA SILVA - Obrigado, Deputado Raimundo 

Gomes de Matos. Eu anotei uma série de questões. Para não me alongar muito, eu 

não vou respondê-las ponto a ponto. Eu vou tentar tangenciar várias das questões. 

 Eu vou começar com a pergunta do Deputado Heráclito Fortes.  

 Deputado Heráclito Fortes, a Vale do Rio do Doce fez parte da primeira 

configuração da Transnordestina, após a desestatização, e logo em seguida saiu do 

projeto. Atualmente, a Vale do Rio Doce não tem nenhuma relação com o projeto da 

Transnordestina. Então, entendemos que não há conflito de interesses nem vemos 

razões para que exista. Hoje, o projeto é controlado pela CSN, o único acionista 

privado desse projeto, e há aporte de recursos da CSN, que tem de retirar do projeto 

o seu retorno. Ha ainda financiamentos e aportes de recursos públicos. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Uma pergunta que eu faço é 

sobre a Vale do Rio Doce, no Piauí, inclusive com relação basicamente a minérios, 

como o níquel, em Capitão Gervásio Oliveira, onde há uma área grande que só 

depende exatamente do escoamento. Enquanto isso não acontece, ela está 

explorando uma mina no Pará, que já está se esgotando. O que se ouve é que há 

um conflito. Eu não acho pecado algum, eu acho legítimo, mas desde que esse 

conflito de interesses não prejudique a obra.  

 A minha curiosidade em perguntar é exatamente isso. Acho louvável, 

inclusive, a CSN ter assumido o projeto, ter tido a coragem, porque em determinado 

momento ninguém queria. A grande verdade é essa.  

 Agora, quero apenas saber, para ver onde nós estamos pisando. 

 O SR. CLEVERSON AROEIRA DA SILVA - É claro.  
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 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Até para ajudar, para encontrar 

soluções.  

 O Brasil está em liquidação, senhores, não vamos nos enganar. O que os 

senhores perderam pelo ralo, o que o BNDES perdeu nos últimos tempos e está 

perdendo, nós temos que encontrar uma maneira de recuperar.  

 Esse fato me deixa triste e sempre bato nessa tecla. Os senhores jogaram 

800 milhões de dólares no Porto de Mariel — não é muito do assunto, mas eu quero 

fazer o registro —, num contrato que não é claro, e deixaram de destinar 300 

milhões de dólares ao Porto de Luís Correia, que seria um porto auxiliar para o 

Ceará e para o Maranhão.  

 São coisas que não se justificam, meu caro Deputado, e eu fico num conflito 

danado. Eu conheço o Luciano Coutinho desde quando ele era “ulyssista”. Nós 

andamos por este Brasil afora cheios de esperança e de ideais. Eu não vejo no 

Luciano o perfil de um homem que cometa irregularidades. Ele tem um pecado 

grave, que é o da vaidade. Vocês que convivem com ele devem saber mais do que 

eu, mas, meter a mão em cofre, não me tenho isso, mas que meteram, meteram.  

 Esse BNDES, coitado, não aguenta, não essas CPIs combinadas, porque 

elas não dão em nada, mas uma ouvidoria profunda, meu caro Deputado Jhc, um 

negócio sério para ajudar o País — não aguenta!  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Retorno a 

palavra ao Sr. Cleverson. 

 O SR. CLEVERSON AROEIRA DA SILVA - Deputado, somente confirmando 

a resposta, nós entendemos que não há, na verdade, a existência de uma ferrovia 

que levaria até o Piauí. A logística para retirar dali a produção beneficiaria qualquer 

outro minerador que ali estivesse.  

 Deputado Raimundo Gomes de Matos, só tangenciando alguns dos pontos 

dos questionamentos que V.Exa. nos fez, o financiamento que o BNDES concedeu à 

Transnordestina, que totaliza 225 milhões de reais para a Transnordestina e 675 

milhões de reais para a CSN, seguiu todos os trâmites normais: apresentação de 

carta consulta, enquadramento no Comitê de Superintendentes, análise de créditos, 

aprovação pela Diretoria. Ele não teve nenhum trâmite diferente dos demais e o 

custo dele é TJLP mais os spreads aplicáveis.  
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 Então, no financiamento, não existe subsídio algum dado à Transnordestina. 

É um financiamento que tem de ser pago, tem um prazo de carência e começa a ser 

amortizado a partir de 2019. Na verdade, há um estudo de que o projeto, a partir de 

2019, precisa retornar os desembolsos dos financiamentos que foram feitos. O 

financiamento não é a fundo perdido e seguiu todos os trâmites normais.  

 É uma análise bancária, como qualquer outra, uma análise de risco, porque 

há também análise das garantias, que são necessárias, e isso tudo de acordo com 

os padrões internos de regulação do Banco Central do Brasil.  

 Eu queria comentar também, em relação à incerteza do investimento, que, na 

verdade, o Governo tem um investimento contratado com a Transnordestina de 7,5 

bilhões de reais. Para esse orçamento há fontes de recursos tanto públicas quanto 

privadas.  

 No último acordo de investimento celebrado foi estabelecido, explicitamente, 

que, caso esse orçamento supere o valor de 7,5 bilhões de reais — e a 

concessionária tem apresentado estimativas de que pode superá-lo —, ele será de 

responsabilidade da concessionária e do acionista privado, e não das fontes 

públicas de financiamento. Isso é o que consta em acordo.  

 Qualquer acréscimo a 7,5 bilhões de reais, necessariamente, tem que passar 

por uma auditoria, negociação e revisão dos acréscimos, para se ter certeza da 

aplicação do recurso público nesse investimento. 

 Todos os desembolsos do BNDES, assim como os desembolsos do BNB e do 

FDNE, são submetidos à comprovação física, financeira, contábil. Tudo isso, até 

então, têm passado pelo escrutínio devidamente. 

 Para não dizer que esse financiamento é igual aos demais financiamentos do 

BNDES, ele passou pelo mesmo trâmite, mas, acima da TJLP, ele tem um spread 

mais favorável do que outros projetos realizados no Sudeste. 

 Nesse ponto — dirijo-me agora aos questionamentos do Deputado Júlio 

Cesar —, o nosso Departamento de Logística e Transportes concedeu 

financiamento para o Porto de Pecém, para o Porto de Suape, para o Aeroporto de 

São Gonçalo do Amarante, para diversos Estados, como V.Exa. mencionou, para o 

Porto do Itaqui, para a Ferrovia Norte-Sul e também para a Ferrovia 

Transnordestina, para térmicas, no Maranhão e para eólicas, no Ceará. 
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 De forma alguma, nós discriminamos o Nordeste de nossos financiamentos. 

Pelo contrário, nós temos um programa de dinamização regional, um programa de 

desenvolvimento regional que oferece às cidades e aos Estados mais carentes, em 

especial às regiões do Nordeste, condições mais favorecidas com aumento do nível 

de participação do financiamento. Ou seja, os projetos podem receber mais 

financiamento do BNDES por serem localizados em cidades do Nordeste 

beneficiadas por esse programa.  

 Quero também comentar um apontamento feito pelo Deputado Evair Vieira de 

Melo sobre as divergências que podem ter sido apontadas no relatório da ANTT e no 

documento que nós apresentamos hoje. A nossa apresentação traz informações 

extraídas de um relatório muito atualizado da Transnordestina. A empresa apresenta 

relatórios mensais para o Governo Federal. Esses relatórios são submetidos depois 

ao escrutínio de acompanhamento dos técnicos. Em benefício da audiência, trouxe o 

relatório mais atualizado possível. O relatório que trouxe é de dezembro. 

 Primeiro, pode haver alguma divergência de datas entre os relatórios da 

ANTT e este que eu trouxe hoje. Segundo, esta é uma informação que veio da 

empresa e pode estar sujeita à verificação pelos órgãos de Governo. Mas, em 

benefício da informação mais atualizada, repito, busquei o relatório de dezembro 

para trazer hoje à audiência. 

 Acredito que tenha tangenciado a maior parte dos questionamentos que me 

foram colocados. Eu queria muito agradecer novamente aos senhores pela 

oportunidade de estarmos aqui falando deste projeto. O BNDES está empenhado 

em apoiar e viabilizar o projeto da Transnordestina, que está na nossa mais alta 

prioridade por ser do setor ferroviário e por ser do Nordeste. 

 Sr. Presidente, Deputado Raimundo Gomes de Matos, estaremos à 

disposição para contribuir com os trabalhos da Comissão que possam demandar 

nossas informações e discussões adicionais. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Indago se os 

Srs. Parlamentares têm alguma consideração a fazer. 

 Tem a palavra o Deputado Júlio Cesar. 
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 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Quero comentar a respeito do que o 

representante do BNDES disse em relação ao Nordeste. Com exceção do ano de 

2009, meu querido Cleverson, as aplicações do BNDES no Nordeste são bem 

menores do que o Nordeste representa do PIB. Nós representamos 13,8%, 14% do 

PIB brasileiro. Temos a menor renda per capita do Brasil. O BNDES, com exceção 

de 2009 para 2010, aplicou 16%, e representamos 28% da população. 

 O que V.Sa. falou é verdade, aumentou um pouco. Mas houve anos em que o 

BNDES aplicou menos de 6% no Nordeste. E digo mais — acompanho essas 

informações desde 2013 —, houve anos em que só uma empresa recebeu o dobro 

do financiamento que é destinado para todo o Nordeste.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Após essas 

considerações, antes de encerrar a reunião, passarei à apreciação dos 

requerimentos.  

Há sobre a mesa requerimento de realização de audiência pública que 

convida o Superintendente da SUDENE, para aqui comparecer, com a aquiescência 

Banco do Nordeste, em conjunto com a SUDENE e o BNB. 

 O SR. DEPUTADO JHC - Sr. Presidente... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Deixe-me 

concluir, por favor!  

Submeto o Requerimento nº 10 desta Comissão à votação. (Pausa.) 

Não havendo nenhum Parlamentar contrário, coloco em votação. o 

requerimento.  

Aprovado por unanimidade.  

 Passo a palavra ao Deputado Jhc.  

 O SR. DEPUTADO JHC - Eu gostaria de perguntar ao Sr. Cleverson o 

seguinte: foi anunciado o investimento de 50 milhões de reais em Alagoas, para 

recuperar a malha ferroviária que teria sido perdida pelas fortes chuvas pelo então 

Secretário de Desenvolvimento, à época, e nós não recebemos mais notícias desses 

recursos.  

Se o senhor não puder nos responder agora, peço que envie as informações 

a esta Comissão, para podermos fazer um acompanhamento. Esses recursos foram 

muito esperados, mas creio que não foram materializados. 
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 SR. CLEVERSON AROEIRA DA SILVA - Deputado, eu me comprometo a 

prover essas informações para V.Exa. Imagino que esse seja um trecho na malha 

Nordeste que não é exatamente a Nova Transnordestina, sobre a qual eu vim 

preparado para discutir. Acredito que essa seja da Companhia Ferroviária do 

Nordeste, que é aquela malha litorânea que chega até Alagoas. Eu me comprometo 

a levantar essas informações.  

 O SR. DEPUTADO JHC - Mas ela faz parte da Transnordestina. 

 SR. CLEVERSON AROEIRA DA SILVA - Faz parte, sim. São duas 

empresas. Ela faz parte de uma delas. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Tem a palavra 

o Deputado Assis Carvalho, que havia pedido um aparte. 

 O SR. DEPUTADO ASSIS CARVALHO - O que eu tenho a dizer é muito 

rápido.  

Primeiro, quero louvar a iniciativa do Deputado Raimundo Gomes de Matos, 

que coordena esta importante Comissão que irá nos trazer informações atualizadas 

sobre o assunto.  

Não pude participar de todo o debate, pois estava em outra missão. Talvez 

seja possível que pergunta que irei fazer já tenha sido respondida. Se for o caso, 

perdoem-me. Depois, eu me aproprio das informações. 

 Quero registrar a importância da Transnordestina para o Piauí. Hoje, na 

região do Piauí, existe o MATOPIBA, que é um centro de produção muito grande. O 

Piauí se destaca muito juntamente com Ceará, Tocantins e Bahia. A 

Transnordestina tem um elo muito valoroso para escoar elevada produção.  

 É bem verdade que o Piauí veio a receber esses investimentos mais fortes do 

Governo de 2003 para cá. O Estado era muito esquecido, não havia investimento 

em energia, não havia investimento em ferrovia, não havia investimento em estrada. 

Enfim, era uma bagaceira só. Graças a Deus, nós fomos contemplados com a 

integração da Transnordestina. 

 Agora, incomoda-nos muito a demora da conclusão dessa ferrovia. Louvamos 

a iniciativa de conclusão das obras. Aliás, se as obras não tivessem começado, ela 

nunca seria concluída. Outros governos nem tiveram sensibilidade para começá-la, 
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e o nosso Governo começou. Mas, repito, a demora na conclusão da 

Transnordestina no incomoda.  

É por isso que eu queria me somar ao incômodo do Deputado Heráclito 

Fortes. Há realmente um desconforto muito grande pela dificuldade em honrar os 

compromissos com a região de Itaueira, de Eliseu Martins. Estamos inclusive 

fazendo debate forte sobre espaço de armazenamento junto à CONAB relativo a 

problemas de terreno. Agora eles estão sendo resolvidos.  

 Por que está acontecendo esse atraso? A culpa é dos parceiros privados? É 

dos parceiros públicos? Não está havendo pagamento? Não está sendo feita a 

prestação de conta? Quem vai nos dar uma resposta clara por que isso está 

ocorrendo? Isso é uma prioridade.  

Em que pese os problemas financeiros — os problemas antes eram bem 

menores —, crise é algo típico do capitalismo. Houve crise nos anos 80, nos anos 

90. Demoramos tanto para resolvê-los e agora estamos tendo problemas 

novamente. Mas sempre convivemos com crise, não é novidade nenhuma ter crise 

no nosso País. Uns se aproveitam mais disso, mas faz parte do capitalismo, não é 

do tamanho das crises anteriores. Hoje a crise é bem inferior.  

Há pouco tempo, víamos as pessoas nas BRs tomando caminhões de carne, 

de soja, para sobreviverem. Graças a Deus, não se vê mais isso. Apesar da crise 

hoje, vemos o hotel lotado, a estrada cheia de carros. Enfim, reconhecemos que a 

crise existe. Apesar de ela ser superdimensionada pela grande mídia, não é do 

tamanho que é divulgada. 

 Mesmo assim, nós queremos uma resposta clara. Por que tanta demora? O 

problema está no parceiro privado ou no parceiro público? 

 Aproveito ainda a oportunidade para agradecer à bancada do meu Estado, 

que hoje me elegeu coordenador da bancada. Tenho certeza de que a bancada do 

Piauí estará unida, independentemente de posições políticas de A ou B, para 

pressionar as áreas de Governo, caso o problema esteja nas áreas de Governo. Se 

o problema for com o parceiro privado, temos que solucioná-lo. 

 Assinarei qualquer requerimento que seja necessário ser apresentado à 

Mesa, porque queremos deixar tudo às claras e tentar resolver essa situação. Se 
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não pudermos resolver com a celeridade devida, que haja uma programação que 

seja cumprida. 

 Deputado Raimundo Gomes de Matos, meu querido coordenador, quero dizer 

que estou do seu lado, apoiando sua iniciativa. Já participamos de outras missões 

juntos, como a dos agentes comunitários de saúde. A conclusão da Transnordestina 

interessa muito ao Ceará, interessa muito ao Piauí. 

 Quero me somar a qualquer iniciativa dos senhores no sentido de resolver 

essa pendência que está nos maltratando muito. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Deputado 

Assis Carvalho, é importante a sua participação inclusive como coordenador da 

bancada do Piauí. Parabéns! V.Exa. também terá a missão de fortalecer esta 

Comissão. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Sr. Presidente... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Tem a palavra 

o Deputado Heráclito Fortes. 

 O SR. DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - No viés de tudo que acabou de 

ser dito, eu quero esclarecer um fato. Quando eu telefonei para o ex-Governador, 

ex-Ministro Ciro Gomes, falando sobre minha intenção concretizada de colocar o 

dinheiro do PPA para a Transnordestina, eu me queixei sobre essa questão da 

paralisia e da dificuldade que os empresários locais estavam encontrando.  

Ele me deu a informação de que já havia resolvido o problema. A empresa 

que estava lá era realmente capacitada. Não me lembro de qual Estado era a 

empresa — essas empresas chegam de paraquedas. Enfim, ele me deu o nome 

dela, mas não estou autorizado a dizê-lo. O nome dela não saiu publicado em 

nenhum jornal. Já foi, portanto, encontrada uma empresa capacitada, experiente, 

que vai retomar a obra.  

 Evidentemente, ela ainda não retomou a obra por questões burocráticas. 

Deve estar havendo dificuldade de legalmente tirar a empresa que está lá. Mas, pelo 

menos, a empresa que ele citou tem tradição de construção civil no Brasil, o que nos 

dá uma grande tranquilidade. Independentemente disso, eu faço um apelo: paguem 

os meninos da esquina, não deixem o querosene da quitanda fiado, porque eles vão 

quebrar por causa do querosene. É uma pena. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Após os 

esclarecimentos do Deputado Heráclito Fortes, passo a palavra ao representante do 

BNB. 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Deputado Assis Carvalho, nós já 

havíamos comentado aqui, ao longo do dia, que a obra é realmente de grande porte. 

Entraves em uma obra desse porte são vários, eles acabam surgindo ao 

longo do tempo. É uma obra da ordem de 1.800 quilômetros. O Banco do Nordeste, 

que é o agente operador do FDNE, que vem acompanhando a obra, tem se 

deparado com dificuldades de toda a ordem.  

Dificuldades, como alguém citou aqui, como uma igrejinha que havia no 

transcurso da ferrovia e o projeto terá que ser revisto para fazer um desvio. Ou, 

depois de concebido o projeto, o Estado resolve construir determinada barragem, 

que naquele local demandará que se refaça o projeto para fazer um desvio. 

 O SR. DEPUTADO ASSIS CARVALHO - Em outras áreas. No Piauí, acho 

que não há esse problema, porque eu conheço o trajeto. Quando Deputado 

Estadual, discutimos todo esse trajeto. Houve problemas, o que é normal, mas a 

linha que ficou estabelecida foi toda cumprida. Então, não houve obstáculos no 

Piauí. 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Um dos obstáculos, por exemplo, 

enfrentados em todos os Estados, inclusive no Piauí, foi o de desapropriação de 

terras quilombolas e de outras áreas habitadas. Há questões de toda a ordem. 

 Em algum ou outro momento de implantação do projeto, os recursos não 

estavam disponíveis exatamente naquele momento. Como já foi esclarecido aqui 

pelo Cleverson, do BNDES, existe uma situação como a da igrejinha, por exemplo. 

Há o canteiro de obras, com centenas ou até milhares de pessoas trabalhando, mas 

como o projeto precisa ser refeito, elas vão ficar ali paradas em dado momento, e a 

obra estava fluindo naquele transcurso. O que se faz? Desmobiliza-se aquele 

canteiro? Mantêm-se aquelas pessoas que estão sem trabalhar naquele momento, 

para mobilizá-las depois? Realmente, vários fatores dificultam a implantação da obra 

como deveria.  

 A informação que nós temos, como disse o Deputado Heráclito Fortes, é que 

no último ano a obra vem sendo implantada em um momento mais célere. O próprio 
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Ciro Gomes vem ressaltando muito isso. Uma empresa importante na implantação 

do projeto foi desmobilizada, contrata-se outra empresa. No caso de desmobilizar 

uma empresa e mobilizar outra, às vezes, contrata-se 3 mil homens. Os fatores são 

inúmeros A cada problema que surge buscam-se as soluções cabíveis. 

 Existe um grupo interministerial que vem tratando desses vários fatores, com 

diversos órgãos, na busca de diversas soluções. Hoje as soluções vêm sendo 

conduzidas de maneira que as fontes de recursos previstos para o projeto estejam 

disponíveis exatamente no momento em que o recurso se faz necessário. 

 De modo geral, nós temos conhecimento disso. Às vezes, afeta... 

 O SR. DEPUTADO ASSIS CARVALHO - Eu volto a insistir, permita-me. 

 Eu sempre disse que o Governo se comunica muito mal. Nosso Governo 

trabalha demais, mas se comunica mal. 

 Vejam as questões aqui levantadas relativas à demora desse projeto. Ele não 

pode ficar parado por causa do problema de uma igrejinha, ou de uma terra 

quilombola. Não faz sentido isso numa obra dessa envergadura! Essas coisas não 

me convencem. Sou muito prático no que defendo. 

 Infelizmente, a Lei nº 8.666 está ultrapassada. Já fui gestor, sei o quanto nós 

sofremos com determinadas empresas que não têm condições nenhuma, mas que 

ganham a licitação. Vamos deixar de lado a disputa política. Aqui há Deputados do 

partido A, do partido B ou do partido C que foram gestores e sabem o que sofremos 

com isso. 

 Lembro, quando fui dirigente do Departamento de Trânsito do Piauí, certa 

vez, contratei um conhecido grupo chamado 180 Graus. Pagávamos em dia, mas 

quando chegava lá nas cidades, a empresa estava devendo o pastel, estava 

devendo a merenda, e a culpa era do Governo do Estado! 

 Estou trazendo esse caso concreto para mostrar as razões por que rompi um 

contrato, senão iria acabar me prejudicando. 

 Mas não faz sentido nenhum uma questão como essa que foi levantada, em 

que a empresa está devendo o querosene da cidade. É uma empresa privada, não é 

o Governo do Estado. O gerenciamento é do Estado. Quem está acompanhando 

tem que estar vigilante, para tomar decisões mais rápidas, mais céleres. 
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 O Governo não se comunica. Uma obra dessa envergadura, que é tão 

importante para o Estado, acaba trazendo mais prejuízos por causa dessas 

coisinhas, do que lucros, pelo seu tamanho, pela sua importância, pela quantidade 

de empregos que ela gera.  

Acho que poderíamos conversar mais sobre essa outra área, e o Governo 

deveria se comunicar melhor, tanto da forma direta quanto da forma pública.  

A Transnordestina é uma obra extraordinária, mas quero deixar aqui o meu 

descontentamento. A conclusão dela está demorando demais, está nos 

desgastando, já deveria estar pronta. Acho que a culpa podemos deixar para lá, mas 

vejo que há também falta de coordenação. Quem está coordenando a obra, está 

coordenando mal. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Com certeza, 

os telespectadores que estão nos assistindo também concluíram que há 

necessidade de levarmos à frente os trabalho desta Comissão, de cobrarmos mais 

intersetorialidade — o Deputado Assis Carvalho tem toda a razão — e 

transparência.  

É inconcebível que — recebemos 11 relatórios do TCU — nenhum dos 

órgãos que aqui estiveram, com exceção do Ministério dos Transportes, tenham 

tomado conhecimento dessas recomendações do TCU. Isso tem gerado dificuldades 

para avançarmos na discussão. 

 Com a aprovação desse requerimento de realização de audiência pública com 

a SUDENE, com a participação do BNB — vamos deixar os requerimentos para 

outras datas —, é bem provável que, na próxima quarta-feira, façamos uma nova 

reunião. 

 Agradeço a todos os Deputados da Comissão a presença.  

Desde já, convido a todos para participarem da próxima reunião da Comissão, 

inclusive o Deputado Jhc, de Alagoas, que contribuiu com as suas observações; o 

Deputado Zé Augusto Nalin, do Rio de Janeiro; e o Deputado Evair Vieira de Melo, 

do Espírito Santo. Isso demonstra a necessidade não só de integramos as políticas 

do nosso País no âmbito regional, como também no âmbito nacional.  

 Acredito que esse será todo o trabalho desta Comissão. Vencido o período de 

audiências locais, faremos visitas externas — há inclusive requerimentos nesse 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Externa - Construção da Ferrovia Nova Transnordestina 
 Número: 0017/16  17/02/2016 
 
 

 61 

sentido —, para tentar fortalecer a ação dessa obra tão importante para o Nordeste 

brasileiro. 

 Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente reunião, antes 

convocando Reunião Ordinária para quinta-feira, dia 25, às 14h30min, em plenário a 

ser definido. 

 Muito obrigado a todos.  

Agradeço também à imprensa e a todos os assessores da Comissão. 


